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1 - APRESENTAÇÃO 

 
Desde a data de fundação, em 25 de novembro de 1972, no município 

de Estrela (RS), a Associação de Criadores de Suínos do Rio Grande do Sul ï 

ACSURS, aliada ao trabalho da Associação Brasileira dos Criadores de Suínos ï 

ABCS, buscou mudar a realidade da suinocultura através do melhoramento genético 

do rebanho.  

 

A entidade teve sua trajetória marcada por várias conquistas e inúmeras 

melhorias proporcionadas ao setor suinícola, nas mais diversas áreas: da genética à 

gestão de negócios, passando, é claro, pela nutrição, instalação, sanidade, manejo e 

práticas ambientais corretas.  

 

A ACSURS reivindica permanentemente, em todas as esferas, os 

direitos dos suinocultores, especialmente no que se refere a atenção ao aspecto 

sanitário e a uma justa remuneração pelo quilo do suíno vivo. 

 

As atividades constantes neste relatório demonstram que conseguimos, 

dentro das possibilidades, atingir os objetivos, tanto na área política de defesa do 

produtor como na técnica. 

 

Registramos o nosso agradecimentos aos colegas de Direção, 

conselheiros, funcionários, associados e a todos que colaboraram de uma ou outra 

maneira na concretização dos objetivos traçados pela ACSURS. 

 
 
 
 
 
 

 
Valdecir Luis Folador, 

Presidente. 
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2 ï HISTÓRICO 
 

No dia 25 de novembro de 1972, um grupo de suinocultores e técnicos 

ligados ao setor reuniu-se em Estrela (RS) para fundar a Associação de Criadores 

de Suínos do Rio Grande do Sul (ACSURS), que assumiria a responsabilidade de 

zelar pelos interesses dos suinocultores do Estado e trabalhar a favor do 

melhoramento genético do rebanho gaúcho. 

A nova entidade instalou-se provisoriamente numa das salas da 

Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS), porém, logo tratou de adquirir 

sua sede própria, inaugurada em agosto de 1978. 

Num verdadeiro mutirão do qual participaram, além da Associação, o 

Governo de Estrela, Secretaria da Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul e o 

Ministério da Agricultura, iniciou-se a construção do Centro de Suinocultura Dr. 

Hélio Miguel de Rose, em Porongos, Estrela (RS), inaugurando sua primeira parte, a 

Estação de Teste de Reprodutores Suínos, em agosto de 1978, e a segunda, a 

Central de Inseminação Artificial de Suínos, em agosto de 1979. Esta, 

funcionando desde 1975, provisoriamente, junto ao Parque 20 de Maio, passando a 

prestar relevantes serviços ao melhoramento do rebanho suíno no Estado do Rio 

Grande do Sul. 

Ao longo de sua existência, a ACSURS executou, em convênio com a 

ABCS, o Serviço de Registro Genealógico de Suínos no Estado. No final de 2012, 

o Registro Genealógico ficou a cargo da ABCS. Também realizou, nas décadas de 70 

e 80, um vasto calendário de feiras e exposições em todas as regiões de produção, 

tendo como ponto alto, anualmente, a coordenação do Pavilhão de Suínos no Parque 

Estudual de Exposições Assis Brasil, em Esteio (RS), durante a Expointer.  

Em 1997, numa concessão especial da Secretaria da Agricultura do 

Estado, a ACSURS assumiu a responsabilidade de promover, no pavilhão de suínos, 

uma exposição mista: animais, produtos e equipamentos ligados à suinocultura, com 

a participação de um significativo número de empresas, alcançando sempre um bom 

resultado. Os suínos, no entanto, não participaram da exposição, pela primeira vez, 

em 2009, por causa de questões sanitárias. Em 2010 os animais retornaram a feira e, 

no ano seguinte, devido às mesmas causas, não retornaram. Em 2012 decidiu-se 
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que, a partir de então, os suínos não participariam mais da Expointer, ficando o 

Pavilhão de Suínos focado em eventos de incentivo ao consumo da carne suína. A 

decisão foi tomada em uma reunião entre a Diretoria da ACSURS e produtores. Em 

2015, a sede da ACSURS dentro da Expointer foi transferida para outro local: a partir 

de então, está situada no prédio onde era o Restaurante Casa de Pedra. A concessão 

autoriza o uso do restaurante, equivalente a 473,09 metros quadrados de área 

coberta e 115 metros quadrados de área descoberta na quadra 48. O prazo da 

permissão de uso é de 15 anos.    

A entidade promoveu, em sua história, dez encontros dos 

suinocultores gaúchos, todos voltados ao exame de temas relevantes e de 

interesse da classe. Merece destaque a promoção anual "Dia Estadual do Porco" 

que, em sua 43ª edição, em 2017 foi realizada em Boa Vista do Buricá. Ele tem-se 

caracterizado como evento técnico, político e de confraternização da classe suinícola. 

Em maio de 2008, a ACSURS participou da constituição do agora extinto 

Conselho Paritário dos Representantes dos Suinocultores e das Indústrias de 

Produtos Suínos do Estado do Rio Grande do Sul (Consuíno-RS). A reunião 

ocorreu na sede da Federação da Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul 

(Farsul), em Porto Alegre, onde foi eleita e tomou posse a primeira Diretoria. O 

presidente eleito foi Valdecir Luis Folador, então presidente da ACSURS.   

A ACSURS atuou sempre que necessário no abastecimento de insumos, 

especialmente de milho, colaborando na distribuição dos estoques governamentais, 

via Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) em sistema Balcão. 

Conjuntamente com o Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (Mapa), Secretaria da Agricultura, Pecuária e Irrigação (Seapi/RS) e 

Sindicato da Indústria de Produtos Suínos (Sips) no Estado do Rio Grande do Sul, 

participou do Programa de Erradicação da Peste Suína Clássica. 

Em 2005, foi criado o Fundo de Desenvolvimento e Defesa Sanitária 

Animal do Rio Grande do Sul (Fundesa). É um Fundo criado pelas cadeias de 

produção e genética da avicultura, suinocultura, pecuária de corte e de leite e tem, por 

finalidade, complementar ações de desenvolvimento e defesa sanitária animal no 

Estado gaúcho. O Fundo também serve para garantir aos contribuintes ato 

indenizatório de enfermidades infecto-contagiosas, sob controle e erradicação, 

reconhecidas nos programas de sanidade animal. 
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Em 2007, a ACSURS promoveu, durante o mês de setembro, a 

campanha de marketing "Um novo olhar sobre a carne suína" em parceria com a 

ABCS, Sips/RS, Sebrae, Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (Senar), Mig 

Plus, Mabella, Cooperativa Languiru, Cooperativa dos Suinocultores do Caí 

Superior, Secretaria do Turismo, Esporte e Lazer do Estado do Rio Grande do 

Sul. 

   Em 2010 aconteceu a Assinatura do Protocolo de Cooperação para  

Implementação do Projeto Nacional de Desenvolvimento da Suinocultura 

(PNDS) no Estado do Rio Grande do Sul firmado entre a ACSURS, ABCS, CNA e 

Sebrae/RS. A ACSURS empenha-se na divulgação das qualidades da carne suína, 

trabalho que é feito de forma permanente, visando aumentar o consumo.  

  Em julho de 2012, a ACSURS participou ativamente do Ato Público dos 

Suinocultores Brasileiros, liderado pela ABCS e com a participação de 450 

suinocultores de todo o País. Do Rio Grande do Sul, participaram em torno de 100 

suinocultores, incentivados pela ACSURS. As passagens aéreas e hospedagem 

foram custeadas parte pelo suinocultor e parte por verba enviada pelas Parceiras da 

Suinocultura Gaúcha, empresas que se comoveram a ajudar em função do trabalho 

realizado pela ACSURS. São elas Agro Fornari, Agroceres Multimix, Alltech, Bayer 

SA, BR Nova, Cooperativa Regional Sananduva de Carnes e Derivados, Machado 

Agropecuária/MSD Saúde Animal, Mig Plus Agroindustrial, Minitub do Brasil, 

Nutrifarms Indústria e Comércio de Nutrição Animal, Pfizer, San Lac e Tortuga Cia 

Zootécnica Agrária.    

  Em 2016, entre as conquistas alcançadas, destacamos a luta pela 

aprovação da chamada Lei da Integração, aliada ao trabalho da Associação Brasileira 

de Criadores de Suínos (ABCS). Depois de tramitar por 18 anos no Congresso 

Nacional, a Lei 13.288 foi aprovada no dia 17 de maio de 2016, estabelecendo regras 

nos contratos firmados entre produtores rurais e agroindústrias. 

  Também foi lançado o Documentário sobre a Central de Produção de 

Sêmen (CPS) da Acsurs, no dia 25 de novembro, em comemoração aos 44 anos da 

associação. O documentário contou com o apoio do Fundo de Desenvolvimento e 

Defesa Sanitária Animal (Fundesa) e realização da Tomate Cereja Produtora. O 

projeto contou com relatos do presidente da Acsurs, Valdecir Luis Folador, do médico-

veterinário Werner Meincke (presidente da Acsurs na Gestão 1983/1989), do médico-
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veterinário Gilberto Moacir da Silva (presidente da Acsurs na Gestão 1999/2004), e do 

responsável técnico da CPS, médico-veterinário Vanderlei Koboldt.  

   

  A ACSURS sempre esteve atenta na defesa política do setor, marcando 

sua atuação em todas as esferas, reivindicando permanentemente os direitos dos 

suinocultores, especialmente no que se refere a atenção ao aspecto sanitário, 

ambiental e econômico. 

  Reconhecemos que a caminhada administrativa e as conquistas foram 

possíveis graças a colaboração recebida e muitas atividades foram realizadas em 

parceria. 

Não é possível citar todos que ajudaram, mas salientamos a importante 

participação dos associados, funcionários, colegas de direção, conselheiros, técnicos, 

criadores, imprensa, autoridades, entidades e órgãos oficiais. A ACSURS deseja 

destacar, no entanto, simbolizando o reconhecimento a todos que estiveram ao seu 

lado nesta longa jornada, seis entidades e órgãos, pelos relevantes serviços 

prestados ao seu bom funcionamento e a suinocultura: Secretaria da Agricultura, 

Pecuária e Irrigação do Rio Grande do Sul; Superintendência Federal do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento no Estado; Ministério do 

Desenvolvimento Agrário; Prefeitura de Estrela, Emater/RS-ASCAR, Fundesa e 

ABCS. 

O registro representa a nossa homenagem simples, modesta, assim 

como é nossa Associação, mas que expressa o reconhecimento e a gratidão pelo 

decisivo apoio recebido. 
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2.1 ï FUNDADORES 
 

Engenheiro Agrônomo Hélio Miguel de Rose 
Nilo Hünning 
Médico-veterinário Percy de Quadro 
Luiz Antônio Fernandes Duarte 
Hédio Scherer 
Osvino Albert 
Reinaldo Migliavacca 
Siegmund Sand 
Arlindo Rudy Arenhart 
Leopoldo Lagemann 
Erno Sand 
Médico-veterinário Nery José Maahs 
Aury Rubem Moerschbacher 
José Adão Braun 
Ari Lagemann 
Verno Rahmeier 
Zeno Tércio Sattler 
Urbano Lagemann 
Mário José Brentano 
Atilo Etgeton 
Bruno Fiegenbaum 
Arno Hahn 
Herbert Hahn 
Arcênio L. Halmenschlager 
Ivo Schmitz 
Mário Nietiett 
José L. Alves de Freitas 
Edvino Peters 
Elvin Wommer 
Harry Wommer 

 

 
2.2 ï PRESIDENTES 

 
Criador Hédio Scherer      - 1972 a 1976 
Criador José Adão Braun     - 1977 a 1982 
Médico-veterinário Werner Meincke   - 1983 a 1988 
Criador José Adão Braun     - 1989 a 1998 
Médico-veterinário Gilberto Moacir da Silva  - 1999 a 2004 
Suinocultor Valdecir Luis Folador    - 2005 a 2007 
Suinocultor Valdecir Luis Folador    - 2007 a 2009 
Suinocultor Valdecir Luis Folador    - 2009 a 2011 
Suinocultor Valdecir Luis Folador    - 2011 a 2013 
Suinocultor Valdecir Luis Folador    - 2013 a 2015 
Suinocultor Valdecir Luis Folador    - 2015 a 2017 
Suinocultor Valdecir Luis Folador   - 2017 a 2019 
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2.3 ï PERFIL DOS PRESIDENTES E PRINCIPAIS AÇÕES  
DESENVOLVIDAS EM SUA GESTÃO ADMINISTRATIVA 

 
 

CRIADOR HÉDIO SCHERER ï 1972 a 1976 
 
 Era produtor em Montenegro e um dos fundadores da ACSURS. Foi escolhido 
como primeiro presidente da entidade com a missão de legalizar e institucionalizar a 
associação. Também iniciou a formação de novos núcleos regionais e a 
sensibilização de sócios. Em sua gestão, iniciou-se a participação em feiras e 
exposições. Também era sua a prerrogativa de zelar pelos interesses políticos dos 
produtores gaúchos. 
 
 
 
 
Principais destaques de sua gestão: 
 

¶ Legalização da entidade; 

¶ Início da formação de novos núcleos; 

¶ Realização de feiras no setor; 

¶ Defesa da atividade suinícola. 
 
 
 

 
CRIADOR JOSÉ ADÃO BRAUN ï 1977 a 1982 e 1989 a 1998 
 
Braun esteve à frente da ACSURS em sete mandatos, somando 17 anos. 

Começou como funcionário concursado na ABCS, tendo desempenhado durante 14 
anos a função de diretor administrativo. Neste período, instalou sua primeira granja de 
suínos, o que o habilitava a concorrer ao cargo de presidente da ACSURS. 

 
Principais destaques de sua gestão: 
 

¶ Aquisição e instalação da sede própria; 

¶ Aquisição de área para a instalação do Centro de Suinocultura Dr. Hélio Miguel 
de Rose, em Porongos, onde está localizada a Central de Produção de Sêmen 
(CPS) e, na época, uma Estação Teste de Reprodutores; 

¶ Negociação para doação pela Prefeitura de Estrela de parte da área do Parque 
20 de Maio, incluindo um pavilhão metálico; 

¶ Instalação da Central de Inseminação de Erechim; 

¶ Instituição do Dia Estadual do Porco; 

¶ Criação e fortalecimento dos Núcleos Regionais de Associados; 

¶ Dinamização do Serviço de Registro Genealógico; 

¶ Criação da logomarca ACSURS; 
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¶ Criação do boletim informativo ACSURS EM FOCO; 

¶ Realização de seminários e Salões de Produtores; 

¶ Início da administração do pavilhão de suínos na Expointer; 

¶ Início da administração do restaurante "Casa Blanca", servindo a carne suína 
na Expointer; 

¶ Criação e realização de amplo calendário de exposições e feiras de 
reprodutores suínos; 

¶ Criação e coordenação do Fundo Regional de Controle Sanitário da 
Suinocultura Brasileira ï Região do RS (FCSB-RS);  

¶ Ações constantes na busca de avanços no melhoramento genético e sanitário 
do rebanho; 

¶ Mobilização na defesa política dos suinocultores; 

¶ Atuação como palestrante em inúmeros eventos; 

¶ Integrou a Comissão Nacional de Combate e Erradicação da Peste Suína 
Africana. 

 
 
 

MÉDICO-VETERINÁRIO WERNER MEINCKE ï 1983 a 1988 
 
 Durante a gestão de Meincke, muitos foram os avanços relacionados à 
sanidade animal. Sua atuação permitiu os primeiros passos rumo à adequação 
ambiental. 
 
Principais destaques de sua gestão: 
 

¶ Assinatura de vários convênios com prefeituras e sindicatos de trabalhadores 
rurais do Estado para implementação e difusão da inseminação artificial em 
suínos no Estado; 

¶ Implementação e conscientização dos primeiros conceitos de biossegurança 
junto às granjas de reprodutores de suínos vinculados à ACSURS; 

¶ Implantação do sistema de leilões, visando valorizar os animais aprovados 
junto às ETRS, trabalho administrado e coordenado tecnicamente pela 
ACSURS; 

¶ Adequação das ETRS de Venâncio Aires (junto ao pavilhão de exposições) e 
de Montenegro (junto a Estação Experimental da Secretaria da Agricultura) 
para intensificar o Programa de Melhoramento Genético coordenado pela 
ACSURS; 

¶ Reativação do programa de liberação de milho, sistema Balcão, para os 
suinocultores do Estado, que na época havia sido interrompido pela Conab; 

¶ Construção da Casa do Suinocultor junto ao Pavilhão de Suínos no Parque 
Estadual de Exposições Assis Brasil, em Esteio; 

¶ Aquisição de dois veículos e disponibilizados às Inspetorias Zootécnicas de 
Santa Cruz do Sul e Erechim, para o atendimento aos associados. 
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MÉDICO-VETERINÁRIO GILBERTO MOACIR DA SILVA ï 1999 a 2005 

 
 Durante sua gestão, Gilberto conquistou melhores condições para os 
licenciamentos e prorrogações de dívidas. Deu maior visibilidade à ACSURS com 
participação em eventos dentro e fora do Brasil. 
 
Principais destaques de sua gestão: 
 

¶ Junto a Secretaria do Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Sul - Sema 
e Fepam, foram conquistadas melhores condições para o licenciamento 
ambiental e menor custo no licienciamento do sistema produtivo aos 
suinocultores; 

¶ Participação no Congresso Ibero-americano de Porcicultores, em Colima, no 
México; 

¶ Expointer 1999 a 2004 ï Coordenação da Exposição de Suínos e realização de 
Encontro de Suinocultura na Casa da RBS/TV em parceria com o Sips/RS, 
onde foram desenvolvidos temas de interesse da classe suinícola; 

¶ Realização de curso de culinária em parceria com a Emater, Senac e Embrapa 
Suínos e Aves, na Casa do Ministério da Agricultura, durante a Expointer; 

¶ Foi montado, no Pavilhão de Suínos da Expointer em 1999 e 2000, o Salão de 
Degustação com o objetivo de divulgar a carne suína; 

¶ Liberação de milho com comercialização em sistema Balcão pela Conab/RS; 

¶ Foi conseguida a prorrogação de dívidas dos suinocultores junto ao Banrisul 
por 12 meses: 

¶ Liberação de Pagamento do Pró-Produtividade Rural; 

¶ Realização do Salão de Suinocultura, em Erechim, em parceria com a RBS TV 
e Sips; 

¶ Realização do IX Seminário Nacional de Desenvolvimento da Suinocultura, em 
Gramado (RS); 

¶ Participação do Ato de Assinatura por parte do governador do Estado, do 
decreto que concedeu 3% de crédito presumido para carnes e produtos 
derivados com vendas para fora do Estado; 

¶ Por solicitação da ACSURS, a Comissão de Agricultura, Pecuária e 
Cooperativismo da Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul 
criou a Subcomissão de Suinocultura, com a finalidade de analisar a situação 
da suinocultura e sugerir ações para minorar a crise que a mesma vivia; 

¶ Participação efetiva da ACSURS na reabertura do ex-frigorífico Chapecó, em 
Santa Rosa; 

¶ Organização e realização do Protesto da Suinocultura Gaúcha na Praça da 
Matriz, em Porto Alegre;  

¶ Por motivação da ACSURS, a Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande 
do Sul instalou a CPI das Carnes;  

¶ A ACSURS foi homenageada no Grande Expediente da Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio Grande do Sul, pela passagem de seu 30º aniversário de 
serviços prestados à suinocultura Gaúcha; 
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¶ Audiências com o ministro da Agricultura, Roberto Rodrigues; governador do 
Estado do Rio Grande do Sul, Germano Rigotto; e presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado, dando ciência da gravidade da crise do setor suinícola e 
entregando sugestões para minorar a situação e viabilizar a suinocultura rio-
grandense; 

¶ Participação no Manifesto dos Suinocultores Brasileiros, em Brasília, e 
Audiência Pública na Câmara Federal para analisar a situação da suinocultura 
e do suinocultor brasileiro; 

¶ Implantação da Pesquisa Semanal dos Preços do Mercado Suinícola Gaúcho, 
parceria ACSURS/Cema/Unijuí;  

¶ Constituição do Comitê Juntos para Competir no Vale do Taquari; 

¶ Realização de curso para açougueiros tendo como enfoque uma melhor 
apresentação dos cortes de carne suína; 

¶ Participação na Suinofest em parceria com a Emater, realizando cursos de 
culinária à base de carne suína; 

¶ Organização e realização de Encontros de Suinocultores Independentes; 

¶ Promoção de jantar à base de carne suína aos participantes da Expoagas, que 
contou com a presença do governador do Estado do Rio Grande do Sul; 

¶ Realização de palestras com o médico Paulo Heinkin, enfocando o tema 
ñConex«o entre o Consumo da Carne Su²na e Doen­a Cardiovascular 
Isquêmica: Mito ou Realidadeò, em Erechim, Passo Fundo, Estrela e 
Encantado; 

¶ Assinatura de convênio com a Cooperativa dos Suinocultores de Encantado 
Ltda. (Cosuel) para fornecimento de sêmen pela CPS/ACSURS aos 
suinocultores da cooperativa; 

¶ Participação efetiva na formação e constituição do Fundo Estadual de 
Sanidade Animal (Fesa) e do Fundo de Desenvolvimento e Defesa Santária 
Animal do Estado do Rio Grande do Sul (Fundesa); 

¶ Criação da Associação dos Suinocultores de Cândido Godói; 

¶ Participação na Royal Show, a convite do Governo Inglês e da J.J.Genetics, 
com visita às granjas de suínos. Também foram visitados frigoríficos na Irlanda; 

¶ Participação, em Brasília, de reunião com o Ministério da Agricultura, onde foi 
declarado que a Região Sul erradicou a Peste Suína Clássica; 

¶ Participação na Expogiva, em Barcelona, Espanha, a convite do Governo 
Espanhol, onde foram feitos contatos com criadores, empresas e autoridades. 
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SUINOCULTOR VALDECIR LUIS FOLADOR ï 2005 a 2019 
  
 Valdecir Luis Folador, atual presidente da entidade, iniciou sua gestão no dia 
11 de março de 2005. Participou sistematicamente de reuniões, palestras e eventos, 
levando aos diversos segmentos da sociedade a representatividade da entidade, 
promovendo e divulgando a suinocultura. Hoje, a entidade é a voz ativa do produtor 
em todos os momentos. 
 Neto e filho de suinocultor, sempre teve forte ligação com a atividade suinícola. 
Nos anos 80, seu pai assumiu a propriedade da família, modernizando a produção. 
No início dos anos 90, Folador envolveu-se cada vez mais com a gestão da 
suinocultura dentro da propriedade familiar. A partir de 2000, a suinocultura passou 
por uma grande transformação, que buscava uma maior profissionalização. Em 2002, 
em função da maior crise na atividade até então, Folador teve seu primeiro 
envolvimento político dentro do setor, participando ativamente em algumas questões, 
debatendo a crise, buscando alternativas e soluções.  
 Nesta época, Folador conheceu outras lideranças, outros produtores e se 
engajou cada vez mais. Neste momento, a ACSURS também se envolvia ativamente 
nestas discussões, identificando a necessidade de um fortalecimento maior dentro do 
setor, dando respaldo as suas bandeiras. Por seu papel político, de estar presente em 
todas estas questões, ele foi indicado para assumir o cargo.  
 Hoje, está em sua quinta gestão. Para ele, ser presidente da ACSURS é uma 
responsabilidade muito grande, pois o mercado é dinâmico e está em constante 
muta­«o. ñO produtor, sem uma entidade forte e representativa, ® um produtor mudoò, 
afirma Folador. 
 
Principais destaques de sua gestão: 
 

¶ Assinatura do convênio com a Secretaria do Meio Ambiente para fins de 
Licenciamento Ambiental Integrado, onde a entidade é uma facilitadora neste 
processo; 

¶ Criação do Fundesa no Rio Grande do Sul, que foi concebido antes de sua 
gestão, mas institucionalizado em 2005. A ACSURS teve papel importante na 
sua aprovação junto à Assembleia Legislativa do Estado; 

¶ Intermediação junto à Conab para fins de liberação do programa milho em 
Balcão, que possibilita o abastecimento do produtor a preços mais acessíveis; 

¶ Proposição de criação do Consuíno-RS à Comissão de Agricultura, Pecuária e 
Cooperativismo da Assembleia Legislativa do Estado do RS. Este conselho 
paritário, que é uma ferramenta de discussão, prevê a participação de toda a 
cadeia produtiva em busca de uma padronização do setor, resultando numa 
distribuição de renda mais justa e equilibrada às partes envolvidas; 

¶ ACSURS assina convênio com a Emater/RS-Ascar para levar aos produtores 
orientação técnica sobre questões ambientais, bem como suporte na 
organização dos mesmos, para que eles possam fazer um levantamento dos 
problemas e discutir suas soluções. Junto às nutricionistas e extensionistas da 
Emater, também será trabalhada a introdução da carne suína na merenda 
escolar;  
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¶ Disseminação no Rio Grande do Sul da campanha de marketing desenvolvida 
pela ABCS ñUm Novo Olhar Sobre a Carne Su²naò. O objetivo ® trabalhar de 
forma sistêmica, envolvendo produtores e indústria na mobilização para a 
oferta de cortes diferenciados de carne suína ao público consumidor, visando o 
aumento de consumo; 

¶ Por iniciativa da ACSURS, foi solicitada e aprovada junto a Bancada Federal 
da Câmara dos Deputados emenda ao Orçamento da União, consignando 
verba à Sema/Fepagro/IPVDF, para fins de construção de Laboratório de 
Segurança Máxima junto ao IPVDF. Hoje, o IPVDF é laboratório de referência 
em sanidade animal, prestando serviços de diagnóstico das enfermidades, 
servindo de sustentáculo às campanhas sanitárias, assim como alerta e orienta 
a execução de pesquisas destinadas à solução dos problemas sanitários das 
espécies domésticas; 

¶ Forte atuação junto aos deputados estaduais e federais ligados à suinocultura 
e como reconhecimento instituiu o trof®u ñAmigo(a) da Suinoculturaò à 
entidades e personalidades  que apoiam, incentivam e trabalham em prol do 
setor; 

¶ A ACSURS incentivou a assinatura de convênio entre Fepam e Emater/RS 
para fins de agilização no licenciamento ambiental de granjas de suínos no RS; 

¶ ACSURS recebeu Prêmio Desidério Finamor em reconhecimento a atuação da 
entidade na defesa sanitária do Estado; 

¶ Inauguração do Centro de Convívio da ACSURS no Pavilhão de Suínos ï 
durante a Exponiter/2008, em Esteio. A execução do projeto contou com a 
parceria das empresas Alibem, Genetiporc, Tortuga, Ceva, Fatec S/A, Mig-
Plus, Multimix, Nutrifarm, Vetanco e Bioplus. A nova instalação, com 125 
metros quadrados, contempla espaço para reuniões, atividades e gastronomia. 
O ato inaugural contou com a presença do Secretário da Agricultura, Pecuária, 
Pesca e Agronegócio do Estado, João Carlos Fagundes Machado; 

¶ Assinatura do Protocolo de Intenções entre a Secretaria de Meio Ambiente do 
Rio Grande do Sul, no âmbito de Fórum Gaúcho de Produção mais Limpa 
(FGPmais L) e ACSURS. O protocolo visa a união de esforços para 
estabelecer condições de implementação do Subprograma de Difusão da 
Produção e Consumo Sustentável no Setor de Suinocultura do Estado, com 
vistas ao desenvolvimento sócio-ambiental para o setor suinícola; 

¶ Negociações entre Fepam e ACSURS possibilitaram a redução das taxas 
incidentes no licenciamento ambiental na atividade suinícola; 

¶ Assinatura do Protocolo de Cooperação para  Implementação do Projeto 
Nacional de Desenvolvimento da Suinocultura no Estado do Rio Grande do Sul 
(PNDS/RS) firmado entre a ACSURS, ABCS, CNA e Sebrae/RS. Durante o 
ano de 2010 foram realizados cursos de culinária suína, treinamentos voltados 
ao preparo de diferentes cortes e  preparo de  pratos que podem ser servidos 
em bares e restaurantes assim como a promoção de palestras, enfocando 
cardiologia e nutrição clínica; 

¶ A ACSURS passou a integrar o Conselho de Administração do Programa Pró-
Produtividade Agrícola; 

¶ Igualmente passou a fazer parte do Conselho de Administração da ABCS; 

¶ Contribuição no aperfeiçoamento do Projeto de Lei n.º 128, que dispõe sobre o 
Sistema de Defesa Sanitária Animal no Rio Grande do Sul; 
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¶ Construção de alternativas na busca de soluções entre os produtores de 
suínos e a integradora Doux/Frangosul; 

¶ Conquista da classe junto ao Governo do Estado com a assintura do Decreto 
de Isenção do pagamento do ICMS nas saídas internas de carne suína fresca, 
congelada ou resfriada e nas saídas interestaduais de suínos vivos. 

¶ Folador recebeu o prêmio Porkworld da Suinocultura na categoria Melhor 
Dirigente de Associação/2010, conferido pela Editora AnimalWorld; 

¶ Contribuição no aperfeiçoamento dos Projetos de Lei que tramitam na Câmara 
dos Deputados Senado Federal, que dispõe sobre a integração vertical na 
agropecuária; 

¶ ACSURS apoiou a realização do Avisulat 2010 e 2012 e Segundo Congresso 
Sul Brasileiro de Avicultura, Suinocultura e Laticínios, realizado em Bento 
Gonçalves (RS); 

¶ A entidade suinícola participou com estande na Expodireto/Cotrijal (2009, 2010 
e 2011), Suinofest (2010 e 2011), 4ª Leitão Fest (2010) e Avisulat (2010 e 
2012); 

¶ Remodelação do informativo impresso Acsurs Informa em 2011; 

¶ Atualização permanente do site da ACSURS;  

¶ Elaboração e envio da newsletter nos dias úteis, através do ACSURS News; 

¶ Participação em Congressos Nacionais: Porkworld e Avesui; 

¶ Foi palestrante em dezenas de eventos para suinocultores e autoridades em 
todo Estado do Rio Grande do Sul. Também participou, como palestrante, do 
IBC Brasil - Congresso Nacional da Indústria da Carne, em 2012, em São 
Paulo; 

¶ Participou, ativamente, da realização do Ato Público dos Suinocultures 
Brasileiros, em julho de 2012, na capital nacional. A ACSURS mobilizou mais 
de 100 pessoas, entre suinocultores e empresários ligados ao setor, para 
participar da mobilização. O ato foi liderado pela Associação Brasileiros dos 
Criadores de Suínos (ABCS). 

¶ A ACSURS participou, em 2013, como uma das organizadoras do XV 
Seminário Nacional de Desenvolvimento da Suinocultura (SNDS), em Gramado 
(RS), promovido pela ABCS. 

¶ Em 2015 e 2016, lutou pela aprovação da chamada Lei da Integração, aliado 
ao trabalho da Associação Brasileira de Criadores de Suínos (ABCS). Depois 
de tramitar por 18 anos no Congresso Nacional, a Lei 13.288 foi aprovada no 
dia 17 de maio de 2016, estabelecendo regras nos contratos firmados entre 
produtores rurais e agroindústrias. 
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 2.4 - CONSELHO ADMINISTRATIVO  
 
 
 

2.4.1 ï DIRETORIA DA ACSURS ï BIÊNIO 2017/2019 
 

 
 

Presidente    Valdecir Luis Folador 
 
1° Vice-Presidente   Mauro Antônio Gobbi 
 
Vice-Presidente   Jean Marcelo Fontana 
 
Vice-Presidente    Laurindo José Vier 
 
Vice-Presidente    Rafael Acadrolli 
 
Vice-Presidente   Renato Tecchio 
 
Secretário Administrativo   Fernando Gimenez 
 
Diretor Executivo     Fernando Gimenez 
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2.4.2 - PRESIDENTE DE NÚCLEO OU ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES 
DE SUÍNOS 

 

 

 
NOME DO PRESIDENTE DENOMINAÇÃO DA ENTIDADE 

 
 

 
RICARDO POSSEBON 
 
ROQUE DOS SANTOS 
 
 
JOSÉ ESPEDITO FILIPPE 
 
ELEMAR HEIN 
 
PEDRO HECKLER 
 
 
LAURINDO JOSÉ VIER 
 
JORGE GILBERTO KLOCKNER 
 
MARIA INÊS LORINI 
 
EDSON GROSS 
 
EVERTON ORSATO 
 
DULCIMAR MOSENA 
 
JOÃO PAULO MAROSO 
 
CELSO DIEL 
 
CLEO FERNANDO COLOMBO 
BARBIERO 
 
ILÂNIO PEDRO JOHNER 
 
HIVANOR MORESCO 
 
EVALDO FIABANI 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ASSOCIAÇÃO CASQUENSE DE CRIADORES DE SUÍNOS 
 
ASSOCIAÇÃO DE PRODUTORES DE SUÍNOS DE PINHEIRINHO 
DO VALE 
 
ASSOCIAÇÃO DE SUINOCULTORES DE CAMARGO  
 
ASSOCIAÇÃO DE SUINOCULTORES DE TRÊS PASSOS 
 
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE SUÍNOS DO GRANDE CERRO 
LARGO 
 
ASSOCIAÇÃO DOS SUINOCULTORES DE CÂNDIDO GODÓI 
 
ASSOCIAÇÃO DOS SUINOCULTORES DE NOVA CANDELÁRIA 
 
ASSOCIAÇÃO DOS SUINOCULTORES DE PALMITINHO 
 
ASSOCIAÇÃO DOS SUINOCULTORES DE SANTA ROSA 
 
ASSOCIAÇÃO DOS SUINOCULTORES DE VILA MARIA 
 
NÚCLEO DE CRIADORES DE SUÍNOS DE ARATIBA 
 
NÚCLEO DE CRIADORES DE SUÍNOS DE NOVA BASSANO  
 
NÚCLEO DE CRIADORES DE SUÍNOS DE SANTO CRISTO 
 
NÚCLEO DE CRIADORES DO GRANDE CERRO LARGO 
 
 
NÚCLEO DE CRIADORES DE SUÍNOS DO VALE DO TAQUARI 
 
ASSOCIAÇÃO DOS SUINOCULTORES DE PARAÍ 
 
NÚCLEO DE SUINOCULTORES DE BARRA DO RIO AZUL 
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2.5 - CONSELHO FISCAL 
 
 
 

Efetivos    Suplentes 

 
Odolir José Zanatta   Cleber Joni Cerutti 
Ari Freling     Edson Ricardo Gross 
Edson João Zancanaro  Vilmar Vendrame 

 

 
 
 

2.6 - CONSELHO TÉCNICO 
 
 

 Coordenador  Médico-veterinário Flauri Ademir Migliavacca 
 

    

 

 

2.7 - FUNCIONÁRIOS 
 

 
    Sônia Frey ï Administrativo/Financeiro 
    Simone Jantsch - Assessoria de Comunicação 

 
Luciano do Amaral - Gerente de Produção e Controle de 
Qualidade Responsavél Técnico CPS-ACSURS 
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3 - PLANO OPERATIVO DA ACSURS PARA 2019 
 

 

 

POLÍTICA ECONÔMICA 

¶ Defender os interesses políticos e sócio-econômicos dos suinocultores. 

¶ Lutar pela disponibilização de recursos financeiros para custeio suinícola a custos 

compatíveis com a atividade. 

¶ Contribuir e acompanhar junto ao Congresso Nacional a tramitação dos Projetos 

de Lei. 

¶ Desenvolver Planejamento Estratégico da ACSURS. 

¶ Elaborar previsão orçamentária anual. 

¶ Programar ações que visem melhorar a receita da ACSURS. 

¶ Criar parâmetros de produção. 

¶ Promover maior intercâmbio comercial com países do Mercosul. 

¶ Lutar por Linha de Crédito que atenda a necessidade dos produtores. 

 

 

POLÍTICA SOCIAL 

¶ Estimular o aumento do quadro social da entidade. 

¶ Criar e manter ativos os Núcleos e ou Associações Municipais e Regionais de 

Criadores de Suínos. 

¶ Firmar convênios com empresas fornecedoras para concessão de desconto aos 

associados. 

 

 

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL 

¶ Incentivar o uso da inseminação artificial. 

¶ Aumentar o número de convênios de implantação de programa de inseminação 

artificial entre a ACSURS e conveniadas (Prefeituras, cooperativas, sindicatos, 

condomínios, agroindústrias integradoras e outras). 
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REPRESENTAÇÃO E PARTICIPAÇÃO  

¶ Comissão Permanente de Exposições e Feiras.  

¶ Comitê de Assessoramento junto a Fepam. 

¶ Comitê Estadual de Sanidade Suinícola. 

¶ Comitê Estadual de Qualidade Industrial da Cadeia de Produtos Suínos. 

¶ Comitê Juntos para Competir. 

¶ Conselho Administrativo e do Conselho Técnico Operacional do Fundo Estadual 

de Sanidade Animal ï Fesa. 

¶ Conselho Deliberativo, Consultivo e Conselho Técnico Operacional do Fundo de 

Desenvolvimento e Defesa Sanitária do Estado do RS (Fundesa). 

¶ Conselho de Administração da ABCS. 

¶ Federação Brasileira de Raças (Febrac). 

¶ Conselho de Administração do Programa Pró-Produtividade Agrícola. 

¶ Câmara Setorial da Suinocultura. 

¶ Câmara Setorial do Milho. 

 

 

SANIDADE E MEIO AMBIENTE 

¶ Dar continuidade ao Licenciamento Ambiental Integrado com base na Resolução 

Consema 084, de 17 de dezembro de 2004, e Convênio de Cooperação Técnica 

Fepm/ACSURS, de 5 de agosto de 2005. 

¶ Apoiar os cursos da Sema para a Gestão Ambiental na Propriedade Suinícola. 

¶ Em parceria com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Secretaria 

da Agricultura, Pecuária e Agronegócio e Sindicato da Indústria de Produtos 

Suínos do RS: acompanhar os trabalhos de Certificação das Granjas. 

 

COMUNICAÇÃO E EVENTOS 

¶ Editar mensalmente o informativo impresso "ACSURS Informa" ï tiragem de 2 mil 

unidades. 

¶ Manter e aperfeiçoar o site da ACSURS. 

¶ Elaborar o Calendário Anual de Eventos da Suinocultura no Rio Grande do Sul. 
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¶ Participar na organização e realização de feiras e exposições.  

¶ Organizar a Expointer 2019. 

¶ Promover a 45ª edição do Dia Estadual do Porco. 

¶ Elaborar e enviar a newsletter ACSURS News nos dias úteis, com notícias da 

ACSURS e da suinocultura em nível regional, estadual, nacional e 

internacional. 

¶ Divulgar os eventos técnicos, culturais e gastronômicos da suinocultura gaúcha. 

¶ Informar à mídia e órgãos governamentais sobre a situação socioeconômica, 

cultural e ambiental dos  suinocultores, bem como ao setor. 

¶ Prospectar novos "parceiros da suinocultura gaúcha", assim como fazer a gestão 

dos atuais, divulgando notícias dos mesmos. 

¶ Gerir as mídias sociais da ACSURS ï Facebook e Blog do Suíno. 

¶ Atender solicitações de jornalistas e veículos de comunicação. 
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4 - RELATÓRIO DE ATIVIDADES  
DESENVOLVIDAS PELA DIRETORIA EM 2018 

 

 

 

 

 
DATA 

 
ATIVIDADES 

 

17.01 Valdecir Folador, presidente da ACSURS, reuniu-se com a Cadec BRF na sede da 
ACSURS, em Estrela/RS.  
 

24.01 A reunião do Conselho da ABCS, na sede da entidade, em Brasília, contou com a 
participação do presidente da ACSURS, Valdecir Folador. Após a reunião, realizou-
se um jantar de confraternização. 
 

16.02 Em Santa Rosa/RS, Valdecir Folador, presidente da ACSURS, participou da reunião 
da Cadec UPL. 
 

24.02 Valdecir Folador, presidente da ACSURS, participou das comemorações da Semana 
do Município de Casca/RS, celebrando seus 63 anos. A programação contou com 
jantar a base de carne suína. A promoção foi da Associação Casquense de Criadores 
de Suínos. 
 

15.03 O presidente da ACSURS, Valdecir Folador, palestrou no IV Seminário Regional de 
Suinocultura, em Pinheirinho do Vale/RS. Ele falou sobre as tendências de mercado 
e sobre a perspectiva da Suinocultura no RS e Brasil. 

16.03 Em barra do Rio Azul/RS, na Festa do Porco no Rolete, Valdecir Folador, presidente 
da ACSURS, palestrou sobre a Importância da Gestão e Biossegurança da 
Suinocultura. 
 

22.03 O presidente da ACSURS, Valdecir Folador, reuniu-se na sede da entidade em 
Estrela/RS, com o prefeito de Westfália, Otávio Landmeier; presidente da 
Cooperativa Languiru, Dirceu Bayer; gerente de Fomento da Cooperativa Languiru, 
Beto Markus, para tratar sobre o 45º Dia Estadual do Porco. 
 

29.03 No Clube 31 de Outubro em Garibaldi/RS, Valdecir Folador, presidente da ACSURS, 
prestigiou a premiação Super Agro, prêmio dos melhores produtores da Seara 
Alimentos. O objetivo do evento é reconhecer os melhores integrados de Suínos do 
ano de 2017 da Seara. 
 

04.04 Valdecir Folador, presidente da ACSURS, participou do Movimento Abril Verde e 
Amarelo contra a cobrança retroativa do Funrural, na Praça dos Três Poderes, em 
Brasília/DF. 
 

06.04 O presidente da ACSURS, Valdecir Folador, palestrou sobre as Tendências de 
Mercado no 5º Seminário da Suinocultura, realizado dentro da programação da 7ª 
Leitão Fest, em Putinga/RS. 
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Fim de semana para prestigiar a Leitão Fest, em Putinga 
 
A cidade esteve em festa no último fim de semana. Entre a sexta e o domingo, 
aconteceu a 7ª Leitão Fest e a 5ª Feira Comercial e Industrial do município, na Linha 
Doutor Felizardo Junior. Depois de quatro anos sem ser realizado, o evento, que 
acontece a cada dois anos, teve a última edição cancelada, em 2014. Em 2018, no 
entanto, a festa voltou. Por meio de um esforço econômico e a articulação da 
administração municipal, foi possível impulsionar a economia local, promover 
negócios e o fluxo de cerca de 12 mil pessoas entre os três dias de evento. A 
promoção da atividade é da Associação Comercial e Industrial de Putinga (Acip). 
 
O presidente da Leitão Fest e secretário de Finanças, Planejamento e Administração 
de Putinga, Mauro Capelari, conduz a edição deste ano. É o quinto evento em que 
ele est§ a frente. ñPor ela ter ficado sem ter sido feito quatro anos, o receio era a 
reação das pessoas. 
 
ñNo entanto, tudo est§ sendo da melhor forma poss²velò, garante Capelari. Ele 
comenta que a cidade começou a preparar a Leitão Fest em março do ano passado. 
ñDesde o in²cio, pra fazer a feira acontecer, estiveram envolvidos, certamente mais 
de cem pessoasò, conta. A expectativa de p¼blico ® algo entre 10 mil e 12 mil 
pessoas. Foram disponibilizados 96 estandes, o maior número dentre as edições. 
Todos foram comercializados ï o que indica uma projeção de giro financeiro positiva. 
ñFoi al®m das nossas expectativasò, diz o presidente. Prefeito de Putinga, 
Claudiomiro Cenci, também ressalta as perspectivas positivas em relação ao todo da 
Leitão Fest. Essa é a primeira feira realizada na sua gestão. 
 
Para o prefeito, o evento celebra uma característica importante da cidade ï já que a 
suinocultura representa 35% do retorno de ICMS da cidade. Ele assegura realização 
da edi­«o seguinte, em 2020. ñVamos continuar. É um importante momento, pois 
movimenta a comunidade. Dá ânimo para as pessoas ï você une as famílias e 
integra a regi«oò, disse. A movimenta­«o financeira da feira na cidade ser§ avaliada 
nas próximas semanas. Na última edição, em 2014, foi de R$ 2 milh»es. ñA tend°ncia 
® superar, especialmente em raz«o do n¼mero maior de expositoresò, revela 
Capelari. 
 
Público 
 
Carlos Viccari, da Linha Taquara, em Putinga, aproveitou a noite de sábado para 
trazer a família ï a sua e a da esposa ï para o evento (na foto). Na companhia da 
mulher, das filhas, dos sogros e da cunhada, o agricultor disse prefere vir a noite à 
Feira, pois trabalha durante o dia. Para ele, eventos como a Leitão Fest movimentam 
a cidade e trazem retorno para a economia. ñ£ interessante para um município do 
tamanho de Putingaò, disse. Ainda, destacou as atra­»es art²sticas ï que estimular o 
público a participar. 
 
Eventos em paralelo 
 
Durante a programação da Leitão Fest, que tem foco no início da cadeia produtiva de 
suínos, foram realizados eventos que aproveitaram o clima de integração e interação. 
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Na sexta-feira foi realizado o encontro de prefeitos do G10, que teve também reunião 
das primeiras-damas e soberanas dos municípios. Na tarde da sexta-feira, com o 
objetivo de promover a atualização tecnológica e incentivar a cadeia produtiva na 
região do Alto Taquari, teve espaço o 5° Seminário da Suinocultura. Palestrantes e 
pesquisadores apresentaram ideias sobre biossegurança, novas tecnologias para a 
área de criação de suínos, tendências de mercados e bem-estar animal. 
Valorização da cadeia 
Mário Rosado é um dos quase cem expositores da Leitão Fest. Em Putinga, o 
empreendedor mantém uma Unidade de Produção de Desmamado (UPD), a Granja 
Nova Paris. Com o foco da cidade reorientado, dessa vez para os leitões, surgiu a 
ideia de uma feira em Putinga que celebrasse o trabalho com leitões mais ou menos 
no mesmo tempo em que ele se instalou na cidade. ñA Suinofest, de Encantado, ® 
voltada ao fim da cadeia produtiva. A Leitão Fest é voltada para o come­oò. Sua 
participação no evento, com um estande, se dá pela valorização ao trato com os 
suínos. O produtor avalia que o dinamismo que eventos assim promovem é 
importante para estimular a região e os produtores. A Granja Nova Paris produz 
cerca de 3,2 mil leitões por mês. 
 
Porco-pizza 
 
A adaptação de uma receita ï uma mistura de porco no rolete e pizza ï fez sucesso 
durante a Leitão Fest. A ideia de mudar alguns aspectos da receita original surgiu de 
uma brincadeira entre um grupo de amigos na comunidade de Linha Charqueadas, 
no interior de Putinga. O porco-pizza consiste no suíno assado inteiro e depois 
coberto com o sabor da pizza. Antes de servir ele é fatiado. Quem explica são Mário 
Chiesa, um dos assadores, e Juliano Moretto, presidente da comunidade. 
 
Fonte: O Informativo do Vale 
 

26.04 Valdecir Folador, presidente da ACSURS participou do lançamento da Frente 
Parlamentar em apoio à Matriz produtiva dos Biodigestores.  
 
Lançada Frente Parlamentar de Apoio à Matriz Produtiva dos Biodigestores na 

Assembleia 
 
A Associação de Criadores de Suínos do Rio Grande do Sul ï ACSURS, 
representada pelo presidente Valdecir Luis Folador, participou na manhã de ontem 
(26) do lançamento da Frente Parlamentar em apoio à Matriz Produtiva dos 
Biodigestores. O ato ocorreu durante audiência pública sobre o tema, no Plenarinho 
da Assembleia Legislativa do RS, através da Comissão de Agricultura. 
 O programa proposto tem como objetivo melhorar a eficiência na gestão de 
resíduos, inicialmente no meio rural, estendendo-se após para a área urbana. 
 Para a deputada Zilá Breitenbach, coordenadora de Grupo de Trabalho (GT) da 
Matriz Produtiva dos Biodigestores, algumas questões entravam o uso dos 
biodigestores. ñA falta de uma tecnologia que se aplique a realidade dos ga¼chos, a 
segurança para que o agricultor tenha um custo-benefício satisfatório, linhas de 
créditos acessíveis e principalmente uma capacitação adequada para o manejo da 
tecnologiaò, citou Zil§, falando sobre as reuni»es do GT que estuda o tema e 
pesquisa alternativas desde 2017. 
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 Segundo a parlamentar, este é o diferencial deste trabalho pioneiro no RS, a união 
do setor produtivo (agropecuário, cooperativo e industrial privado), instituições de 
geração e difusão do conhecimento tecnológico e social (instituições de ensino 
superior e técnico), entidades e órgãos do poder executivo estadual e federal, além 
de bancos de fomento e a FAO (Organização das Nações Unidas para a Alimentação 
e a Agricultura). ñA pesquisa, a articula­«o institucional e o cr®dito espec²fico 
necessitam da atenção do poder público. Por este motivo lançamos a Frente 
Parlamentar, que é mais um apoio ao GT. Através dela vamos sugerir legislação 
específica na área, auxiliar na fiscalização da execução e acompanhar a efetiva 
redução das dificuldades no setor produtivo com a implantação da tecnologia da 
biodigest«oò, explicou Zil§. 
A secretária de Minas e Energia, Suzana Kakuta, informou que algumas demandas 
do GT já estão sendo analisadas pelo Governo, estimulando ainda mais a formatação 
de um programa de estado. ñSe um dia n«o deu certo o biodigestor, agora vai darò, 
emendou com entusiasmo a reitora da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul 
(Uergs), Arisa Araújo da Luz, falando sobre o empenho de todos os envolvido no GT 
para que o projeto dê certo, afirmando que a pesquisa feita em conjunto das 
universidades e indústrias tem tudo para prosperar. 
 
Fonte: ACSURS, com informações da AL RS. 
 

10.05 Valdecir Folador, presidente da ACSURS, participou da reunião UPL BRF, na qual a 
pauta foi discutir e atualizar planilha de custos. Esta reunião ocorreu no Sindicato 
Rural de Erechim. 
 

12.05 O presidente da ACSURS, Valdecir Folador, prestigiou a XXI Festa do Suíno que 
aconteceu em Barão de Cotegipe/RS. O evento contou com o apoio da Associação 
de Criadores de Suínos do Rio Grande do Sul. 
 

19.05 Em Nova Boa Vista/RS, o presidente da ACSURS, Valdecir Folador, palestrou sobre 
economia, tendências e mercado na 6ª Kerppschweinfest. 
 

26.05 Valdecir Folador, presidente da ACSURS, prestigiou o Encontro de Suinocultores que 
aconteceu em Nova Alvorada/RS. 
 

05.06 O presidente da ACSURS, Valdecir Folador, reuniu-se com o gerente de Suínos da 
JBS. A reunião ocorreu na sede da associação em Estrela/RS. 
 

20.06 
 

Valdecir Folador, presidente da ACSURS, participou do Encontro de presidentes e 
gestores da ABCS. 
 

Líderes da suinocultura brasileira se reúnem para discutir desafios e 
oportunidades do setor 

 
Presidentes e gestores do Sistema ABCS debateram estratégias e ações para apoio 
e fortalecimento da cadeia suinícola 
 
A suinocultura vem enfrentando momentos desafiadores nos últimos meses. 
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Pensando nisso, a Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS) convocou 
os presidentes e gestores das associações estaduais e regionais ligadas à entidade 
para um encontro, nos dias 20 e 21 de junho, em Brasília (DF), com o intuito de 
interação e fortalecimento das lideranças. O evento também contou com 
homenagens para importantes personalidades do setor. 
 
O encontro teve início na noite da última quarta-feira (20), com uma palestra 
motivacional de tema "Você líder da sua vida e de seus resultados" com o psicólogo, 
master coach e consultor de empresas, Jairo Martiniano. Na quinta-feira (21), o 
presidente da ABCS conduziu a Assembleia de prestação de contas da entidade de 
2017 e foram abordados temas relevantes para a cadeia suinícola. 
 
Iuri Machado, consultor da entidade e presidente da Comissão Nacional de Aves e 
Suínos da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), ministrou a 
palestra ñMercado de Su²nos e de Gr«os: Tend°ncias e Perspectivasò; e a consultora 
de Relações Governamentais, Ana Paula Cenci, apontou as intervenções políticas da 
Associação em prol do setor e os principais desdobramentos do workshop de 
gestores realizado em 2017. 
 
As consultoras de comunicação e marketing da ABCS, Danielle Sousa e Tayara 
Beraldi, apresentaram os dados da pesquisa feita pela FIESP ñA mesa dos 
brasileiros: Transforma­»es, Confirma­»es e Contradi­»esò, com informa­»es que 
sobre os principais aspectos que influenciam o consumidor na hora de comprar e 
escolher com o que se alimentar. Logo após, a diretora de projetos e marketing da 
ABCS, Lívia Machado, expôs aos presentes os principais pontos do Integrasui ï 
Aprimoramento da gestão da Cadeia Produtiva de Suínos do Brasil, projeto 
desenvolvido em parceria com o Sebrae Nacional que viabiliza ações que visam a 
integração e o fortalecimento da suinocultura brasileira e as ações de marketing da 
ABCS. 
 
O supervisor de marketing do frigorífico Saudali, César Godoi, elogiou os temas 
propostos. ñOs pontos apresentados a partir dessa pesquisa são interessantes pra 
gente, enquanto indústria, para definição de estratégias de marketing, ações, 
definição de canal, de cliente. Com certeza, esta é uma oportunidade de promover a 
união entre setor produtivo e ind¼striaò, ressaltou. 
 
Participaram do evento representantes de três frigoríficos, três associações regionais 
e onze estaduais, sendo eles Espírito Santo, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do 
Sul, Mato Grosso, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Sergipe, São Paulo e 
o Distrito Federal. As lideranças tiveram espaço para expor o posicionamento de 
cada estado, de acordo com os assuntos debatidos durante o dia. 
 
Aline Nitz, gestora executiva da Associação dos Suinocultores do Espírito Santo 
(ASES), considerou o encontro relevante e real­ou os conte¼dos abordados. ñ£ um 
momento muito apropriado para a discussão de todos esses assuntos sobre 
expectativas com relação a grãos e ao nosso mercado e, mais importante ainda, em 
função do momento que a gente está vivendo, foi a palestra motivacional. Ela foi 
fundamental para gente ter fé e coragem, como foi ensinado, e tentar ver as coisas 
com uma outra perspectiva, saindo daqui com ©nimo renovadoò. 
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O presidente da Associação dos Suinocultores do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba 
(ASTAP), Valder Caixeta, acredita que é um bom período para reunir todas as 
associações e discutir a situação difícil que a suinocultura passa desde o início do 
ano. ñ£ importante pra gente trocar ideias, mover a­»es estrat®gicas e atuar no 
marketing da carne suína, para que possamos aumentar e garantir nossa colocação 
no mercado e ver a melhoria de preços. Isso motiva o setor e garante a 
sustentabilidade da nossa cadeiaò. 
 
Marcelo Lopes, presidente da ABCS, enfatiza a relevância de conseguir juntar os 
principais representantes do setor e realizar essa aproximação para buscar as 
solu­»es adequadas. ñA jun­«o das ideias trazidas por cada uma das lideran­as ® 
muito importante porque eles trazem as suas demandas e propõem novas ações, e 
nós conseguimos convergir num ponto que seja melhor para a suinocultura do pa²sò. 
 
O evento também contou com um momento de descontração com o lançamento da 
campanha para a Copa ñEntre em campo com mais carne su²na: Juntos com o 
Brasilò, iniciativa da ABCS por meio do Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Suinocultura (FNDS). Na oportunidade, foram apresentadas a estratégia da ação 
voltada para consumidores e setor e as principais peças. Para engajar o setor, o 
presidente Marcelo Lopes convocou todos os presentes para participarem de um 
grito com todos vestindo a camisa. Clique aqui e confira. 
 
Homenagens 
 
O Encontro de Presidentes e Gestores da ABCS também foi palco de homenagens e 
agradecimentos. A entidade agradeceu o apoio de entidades parceiras, entre elas o 
Banco do Brasil, representado no evento pelo diretor de Agronegócio, Marco Túlio da 
Costa, e os gerentes executivos da Diretoria de Agronegócio da instituição, Antônio 
José Banhara e Álvaro Tosetto. O gerente da unidade de atendimento setorial 
agronegócios do Sebrae, Augusto Togni, também recebeu um agradecimento de 
todo Sistema ABCS pelo seu trabalho em prol da competitividade da suinocultura. 
 
A ABCS prestou uma homenagem especial ao ex-presidente Rubens Valentini, em 
virtude da notícia de sua aposentadoria. O suinocultor esteve à frente da associação 
de 2005 a 2009, com uma gestão marcada pela estruturação do escritório executivo 
que passou a atuar na capital do país, aumentando sua visibilidade, e pelo 
investimento no trabalho de marketing de promoção da carne su²na. ñO mais gostoso 
é ver que o espírito continua, porque tem inúmeras instituições em que um trabalho é 
construído e outras gerações vêm, destroem e começam por outro caminho. E nós 
não, nós continuamos, com a turma nova alargando e dando andamento aos 
projetos, e isso eu acho fant§sticoò, destacou Valentini. 
 
Fonte: ABCS. 
 

21.06 Presidente da ACSURS, Valdecir Folador, prestigiou a Assembleia Geral da ABCS 
em que foi tratado a situação atual do mercado de suínos; intervenções políticas da 
ABCS em prol do setor; apresentação do relatório de atividades e aprovação das 
contas de 2017 
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25.06 Valdecir Folador, presidente da ACSURS, deu entrevista à rádio Difusão de 
Erechim/RS. 
 

28.06 Presidente da ACSURS, Valdecir Folador, deu entrevista à Agroband. 
 

03.07 Valdecir Folador, presidente da ACSURS, entregou o convite do 44º Dia Estadual do 
Porco para o Presidente da Emater/RS, Clair José Kuhn. 
 

03.07 Presidente da ACSURS, Valdecir Folador entregou para o Secretário do SDR, 
Tarcísio José Minetto, o convite do 44º Dia Estadual do Porco. 
 

04.07 Valdecir Folador, presidente da ACSURS, realizou a entrega do convite do 44º Dia 
Estadual do Porco para o Presidente da AL/RS, Deputado Marlon Santos. 
 

04.07 Presidente da ACSURS, Valdecir Folador realizou a entrega do convite do 44º Dia 
Estadual do Porco para o Secretário da Agricultura do RS, Odacir Klein. 
 

04.07 No Palácio Piratini, Valdecir Folador, presidente da ACSURS, entregou o convite do 
44º Dia Estadual do Porco ao Governador do Estado, José Ivo Sartori. 
   

04.07 Valdecir Folador, presidente da ACSURS, realizou a entrega do convite do 44º Dia 
Estadual do Porco para o Superintendente da CONAB/RS, José Ramão Kuhn Bicca.  
 

10.07 Presidente da ACSURS, Valdecir Folador concedeu entrevista à Rádio Alvorada. 
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5 ï RELATÓRIO TÉCNICO 
(Granjas filiadas à ABCS/ACSURS) 

 
 

5.1 ï REGISTRO GENEALÓGICO  
 

 5.1.1 - COBERTURAS COMUNICADAS EM 2018 

 
 
 
 

 
RAÇA 

 

 
COBERTURAS 

  
DUROC 11 

  
LANDRACE 4 

  
LARGE WHITE 2 

  
CRUZADOS 

 
P.S. 

127 
 

143 
  

 
TOTAL 

 

 
287 

 
Fonte: ABCS/Agriness 

 

LW

0,70%

LD

1,39%

CZ

44,25%

DU

3,83%

P.S.

49,83%
DU LD LW CZ P.S.
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5.1.2 - NASCIMENTOS REGISTRADOS EM 2018 
 

 

   
RAÇA 
 

 
LEITEGADAS 

 
NASCIDOS 

 
NM* 

 
MÉDIA NASC. 

 
% NM 

 

         

  DU 11 96 - 8,7 -  

         

  LD 4 29 - 7,2 -  

         
  LW 2 0 - 0,0 -  

         
  CZ 

 
P.S. 

127 
 

143 

1.166 
 

1.109 

- 
 
- 

9,1 
 

7,7 

- 
 
- 

 

         

   
TOTAL 
 

 
287 

 
2.400 

 
- 

 
8,3 

 
- 

 

 

*NM = Nascidos mortos. 
 

 

 

5.1.3 - MÉDIA DE LEITÕES NASCIDOS POR LEITEGADA E  
POR RAÇA NO PERÍODO DE 2008 A 2018 

 

 

            

 RAÇA 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 
            

 
 

DUROC 

  
10,3 

 
10,5 

 
11 

 
11,2 

 
10,4 

 
9,2 

 
9,2 

 
17,9 

 
11,1 
 

 
10,2 

 
8,7 
 

 49 38 22 26 228 157 184 394 89 204 96 
            
LANDRACE 10,9 13,1 14,5 14,6 13,2 12,9 13,4 13,9 13,8 10,0 7,2 
 150 284 147 257 3.259 2.967 6832 8142 4316 140 29 
            
L  WHITE 11,0 12,0 14,4 13,8 12,5 11,6 10,6 25,6 10,0 10,8 0 

 107 107 63 61 627 35 32 154 10 141 0 
            
CRUZADOS 11,9 13,5 13,5 12,9 12,5 4,1 10,2 20,3 12,1 9,6 9,1 
 4.072 3307 3.853 4.205 30.539 10.240 3836 4152 1757 1031 1166 
            
P.S. -    - 9,0 9,55 1,3 17,5 9,1 7,7 
 -    - 345 363 858 490 1110 1.109 
            
MÉDIAS 11,8 13,5 13,5 13,0 12,6 9,36 11,91 15,8 13,48 9,55 8,30 
 4.448 3.736 4.085 4.549 34.653 13.744 11247 13700 6662 2626 2400 
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5.1.4 - SUÍNOS REGISTRADOS NO PBB POR RAÇA E SEXO EM 2018 

 
 

     
RAÇA MACHOS FÊMEAS TOTAL % 
     

     
DUROC 5 11 16 7,1 
     
LANDRACE 3 5 8 3,55 
     
LARGE WHITE 2 6 8 3,55 
     
CRUZADOS 
 
PURO SINTÉTICOS 

84 
 
103 

1 
 
5 

85 
 
108 

37,77 
 
48,00 

     

     
TOTAL 197 28 225 100 
     

 
 

LW

3,55%

LD

3,55%

CZ

37,78%

DU

7,10%

P.S.

48,01%

DU LD LW CZ P.S.
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5.2 - INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL DE SUÍNOS 
 

 

 

 

5.2.1 - HISTÓRICO 
 
 
  O trabalho de inseminação artificial começou em 1975, quando o engenheiro 
agrônomo Hélio Miguel de Rose, então presidente da ABCS, retornando de uma viagem 
da Europa, veio com a ideia de implantar a inseminação artificial em suínos, até então 
inexistente. 
 
  Para começar, motivou o médico-veterinário Werner Meincke a assumir a 
atividade dentro da ACSURS. Werner fez um estágio na Europa (Holanda) em 1975. No 
seu retorno começou a montar o projeto de Inseminação Artificial em Suínos, com o apoio 
da Construtora Schneider Construções Civis Ltda. O Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa) teve participação importante, pois deu apoio técnico e financeiro 
ao projeto. No início, foi instalado um laboratório provisório junto aos pavilhões de 
exposição do Parque 20 de Maio, em Estrela, e melhoradas as condições das baias para 
receber os primeiros reprodutores. O próprio Werner fazia a coleta, diluição e 
inseminação. Em 1976 já contava com uma pessoa para auxiliar no laboratório e também 
outra para fazer as coletas. 
 
  Entre outras participações importantes, ressaltamos, neste início, o médico-
veterinário Ivo Wentz, da Faculdade Veterinária da UFRGS, que foi incansável no sentido 
de que o projeto lançado tivesse os melhores resultados possíveis sob o ponto de vista 
genético e econômico-social. 
   
  Em 1977, Meincke fez novo estágio na Europa (Hannover). Assim, foi 
contratada pela ACSURS a médica-veterinária Isabel Scheid para dar continuidade aos 
trabalhos de inseminação artificial. 
 
  Em 1979 foi inaugurada a nova central, que teve a participação do Mapa, 
Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Seapa/RS), Prefeitura de 
Estrela (que doou a área de terras) e ABCS ï criadora e motivadora do projeto pioneiro no 
Brasil. Neste mesmo ano já tinham sido treinados alguns inseminadores para realizar os 
trabalhos de campo que, em sua grande maioria, eram técnicos que realizavam a 
inseminação artificial em bovinos, bem como treinamento de criadores para executarem o 
serviço na própria granja. 
 
  Em 2008, a direção da ACSURS/CIAS (hoje CPS - Central de Produção de 
Sêmen) implantou o sistema Gestor Retta Suínos ï Módulo Central de Inseminação 
Artificial. Um software para o controle informatizado da CPS. Ele proporcionou o controle 
informatizado de todas as atividades da CPS, como controle de machos, consumo de 
ração e medicamentos/vacinas, coletas e avaliações, diluições e distribuição de doses, 
monitorias, exames dos machos, controle de estoque de sêmen e de qualquer produto, 
além de todo o controle financeiro da central.  
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  O crescimento da CPS, com sede em Estrela, se deu através de convênios 
firmados com as cooperativas, prefeituras e sindicatos de trabalhadores rurais de várias 
regiões que passaram a receber o sêmen através de transporte rodoviário. 
 
  Deve-se salientar que foi a CPS treinou muitos técnicos para trabalhar em 
outras centrais de inseminação, dentro do Estado e mesmo fora dele, sejam elas oficiais 
ou mesmo de granjas particulares. 
 
  Em 2011, foram feitas reformas que possibilitaram a ampliação da 
capacidade de alojamento de machos e, em consequência disso, o aumento na produção 
de sêmen suíno resfriado. A parceria com a Génétiporc, que inicialmente foi de dez 
reprodutores, aumentadou para 80, o que ensejou o envio de sêmen suíno para a maioria 
dos Estados brasileiros. 
  Hoje, a antes CIAS atua como Central de Produção de Sêmen (CPS), 
conforme citado anteriormente. E, em novembro de 2012, o sistema Gestor Retta Suínos - 
Módulo Central de Inseminação Artificial foi substituído pelo software de gerenciamento 
de Central de Produção de Sêmen da Agriness. Em 2016, o software utilizado é o 
Spermcontrol da empresa Orilla (www.orilla.com.br), desenvolvido pelo médico-veterinário 
Vanderlei Koboldt. 
 
  Em 2016, a CPS teve a história registrada em documentário. O filme sobre a 
CPS da Acsurs foi lançado no dia 25 de novembro, em comemoração aos 44 anos da 
associação. O documentário contou com o apoio do Fundo de Desenvolvimento e Defesa 
Sanitária Animal (Fundesa) e realização da Tomate Cereja Produtora 
(www.tomatecerejaprodutora.com). O projeto contou com relatos do presidente da Acsurs, 
Valdecir Luis Folador, do médico-veterinário Werner Meincke (presidente da Acsurs na 
Gestão 1983/1989), do médico-veterinário Gilberto Moacir da Silva (presidente da Acsurs 
na Gestão 1999/2004), e do responsável técnico da CPS, médico-veterinário Vanderlei 
Koboldt. 
   
  De 1976 até 2018 a CPS/ACSURS comercializou mais de dois milhões e 
seiscentas mil doses de sêmen e atualmente fornece o mesmo de forma regular para 
prefeituras, cooperativas, sindicatos de trabalhadores rurais, núcleos e ou associações de 
criadores de suínos e criadores de suínos independentes, condomínios, escritórios 
municipais da Emater e sindicatos rurais. Já receberam doses de sêmen oriundas da CPS 
da Acsurs, ao longo de sua história, os Estados de Santa Catarina, Paraná, São Paulo, 
Rio de Janeiro, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.orilla.com.br/
http://www.tomatecerejaprodutora.com/
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5.2.2 - COMERCIALIZAÇÃO DE SÊMEN DE 1976 A 2018 
 

ANO DOSES DE SÊMEN COMERCIALIZADAS 

1976 685 

1977 3.471 

1978 5.667 

1979 6.812 

1980 8.642 

1981 413 

1982 1.141 

1983 4.377 

1984 9.918 

1985 19.648 

1986 26.476 

1987 30.525 

1988 30.828 

1989 37.976 

1990 34.430 

1991 36.550 

1992 22.189 

1993 20.526 

1994 21.908 

1995 24.474 

1996 23.057 

1997 25.577 

1998 23.101 

1999 23.495 

2000 25.033 

2001 37.655 

2002 46.940 

2003 38.833 

2004 44.427 

2005 57.199 

2006 108.846 

2007 124.660 

2008 96.568 

2009 99.225 

2010 128.621 

2011 152.320 

2012 198.743 

2013 213.839 

2014 229.169 

2015 214.978 

2016 185.238 

2017 166.700 

2018 200.451 

TOTAL 2.644.631 
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5.2.3 ï DADOS DA CENTRAL DE PRODUÇÃO DE SÊMEN (CPS) 2012 A 

2018 
 
 

Especificação 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 

Machos em atividade 152 266 220 180 182 180 220 

Doses industrializadas 199.666 218.417 229.654 216.122 186.123 271.338 212.315 

Doses comercializadas 198.743 213.839 229.169 214.978 185.238 166.700 200.451 

Número de coletas 7.098 8.520 7.709 8.644 6.260 7.800 8.447 

Média de doses por coleta 28 25 29.79 25 29,73 30 25 

Inseminadores treinados 0 0 0 0 0 0 0 

Número de palestras 0 0 0 0 0 0 0 

 
 Fonte: CPS/ACSURS 

     

 
 
A Central de Produção de Sêmen (CPS) comercializou 200.451 doses de sêmen 

suínos resfriado em 2018, uma aumento de 20% em relação a 2017 (166.700 doses).  
Registramos, também, que a CPS tem feito um trabalho muito importante junto ao 

pequeno criador, melhorando geneticamente os seus suínos, através de convênios 
firmados com governos municipais, sindicatos de trabalhadores rurais, sindicatos rurais, 
associações, condomínios, Emater e cooperativas. O pequeno criador terá o seu animal 
valorizado quando da entrega na agroindústria. A CPS também é responsável pela 
introdução de reprodutores importados, fazendo sua maior difusão através de sêmen.  
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6 ï MEIO AMBIENTE 
 

 

LICENCIAMENTO AMBIENTAL: PRIORIDADE PARA A ACSURS 
 

  A preservação do meio-ambiente é um dos assuntos mais debatidos 

atualmente. Muitas atividades de produção causam impactos na natureza, quando não 

acompanhadas e supervisionadas por competentes profissionais da área. 

  Na suinocultura, não é diferente. Por isso, desde 2005, a entidade conta com 

o biólogo e técnico em agropecuária Nelson Grzybowski, atual coordenador da Assessoria 

Técnica na Área Ambiental da ACSURS. Grzybowski e outros técnicos desenvolvem este 

trabalho junto aos associados, buscando criar condições de produção ambientalmente 

responsáveis. Confira a seguir um pouco mais deste trabalho. 

  A suinocultura está inserida no Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(Conama) como uma atividade licenciável. Desta forma, a licença ambiental é um 

documento exigível para a legalidade. Com esta base, a suinocultura gaúcha, juntamente 

com as entidades de interesse como a ACSURS, tem buscado orientar os suinocultores 

para a necessidade do licenciamento da atividade e o cuidado com o tratamento, 

armazenamento e deposição dos dejetos. 

  Cada empreendimento da suinocultura se difere, entre si, de acordo com o 

sistema de produção, número de animais e sistema de manejo dos dejetos implantado. 

Desta forma, existe a necessidade de um bom acompanhamento técnico, visando que 

cada projeto consiga implantar sistemas eficientes no manejo dos dejetos. 

  As construções devem situar-se em locais que atendam à legislação vigente, 

sendo que algumas situações mais específicas preocupam os suinocultores. Entre elas, 

temos a distância de corpos hídricos, as divisas e estradas, pois, grande parte das 

instalações produtoras de suínos estão instaladas em pequenas propriedades. 

  Também são levados à análise negativa locais de afloramentos rochosos, 

formação de cascalhos, locais alagados, locais próximos aos lençóis freáticos e terrenos 

com inclinações altas. Estas localizações precisam controlar e prevenir a propagação de 

odores, contaminação das águas e devem adotar um eficiente controle sanitário dos 

animais. Por isso a importância de um eficiente acompanhamento profissional nesta área. 

  Quanto aos animais mortos, estes devem ser dispostos adequadamente, 

utilizando a compostagem. Já a queima de animais mortos é permitida apenas em casos 

de ocorrência de doenças epidêmicas nos rebanhos. 

  Existe ainda a necessidade de um acompanhamento constante no sistema 

de tratamento dos dejetos para evitar vazamentos e não causar danos ao meio ambiente. 

Os dejetos devem ser utilizados nas áreas agrícolas com a referida recomendação 

técnica, tendo em vista que o uso indiscriminado poderá comprometer a qualidade do solo 

e do lençol freático. 
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  Requisição do licenciamento ambiental. Para requerer o licenciamento 

ambiental, os órgãos ambientais exigem os seguintes documentos do produtor: CPF ou 

CNPJ; Identidade; Inscrição Estadual; croqui de localização; mapa de localização; 

declaração municipal de localização (certidão de zoneamento); Escritura ou contrato de 

arrendamento do terreno da propriedade atualizado; Declaração de vizinhos se estiver a 

menos de 200 metros das instalações; localização de corpos hídricos mais próximos; local 

de deposição dos dejetos estabilizados; recolhimento da taxa do órgão ambiental; ART de 

técnico responsável pelo projeto. 

 

  Etapas para aprovação de um novo empreendimento: 

A) Licença prévia; 

B) Licença de instalação; 

C) Licença de operação 

 

  Todas as licenças têm data de vencimento. Assim, as renovações devem ser 

solicitadas, no mínimo, com 30 dias de antecedência ao vencimento. 

  Apoio técnico. O trabalho realizado pela ACSURS, na área ambiental, 

desde 2005, quando se buscou o licenciamento do sistema integrado, trouxe um sistema 

mais ágil e de baixo custo. Isso possibilitou aos técnicos uma aproximação maior com os 

produtores e uma visão de parceria e de apoio mútuo, em busca de melhorias nos 

sistemas de produção. O trabalho é coletivo, organizado e tem como objetivo a 

elaboração e o desenvolvimento de uma proposta da ACSURS, que resulte no bom 

andamento do licenciamento na área ambiental. Este trabalha a partir de um ideal na 

formação da sociedade humana e de forma coerente, onde os técnicos têm papel 

importante ao serem envolvidos no processo produtivo da suinocultura e assim 

permanecem identificados. 

  A colheita dos frutos deste trabalho vem do acesso ao melhor conhecimento 

multiplicado e refletindo no reconhecimento de todos envolvidos. Este trabalho proposto 

tem melhor atualização e reflexão dos profissionais e trabalha as necessidades em 

grupos. O trabalho deve estar na participação consciente e na liberdade responsável. Só 

é garantida a eficácia coletiva se a participação for centrada na responsabilidade. E para 

que haja essa participação, tem que se ter consciência e responsabilidade, o que exige de 

todos presença, reflexão e críticas quando necessário. A ACSURS coloca à disposição 

dos suinocultores gaúchos um grupo de técnicos capacitados, habilitados e distribuídos 

na maioria das regiões produtoras de suínos do Rio Grande do Sul para melhor atender 

aos suinocultores. 

  Biólogo Nelson Grzybowski, 

  Assessor Técnico da ACSURS para a Área Ambiental 
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7 ï FUNDO DE DESENVOLVIMENTO E DEFESA  
SANITÁRIA ANIMAL DO ESTADO DO RS - FUNDESA 

 
 

  Foi constituído no primeiro dia dos mês de fevereiro de 2005, para participar 
nas ações inerentes ao desenvolvimento e defesa sanitária animal no Estado do Rio 
Grande do Sul, voltadas para o controle e erradicação das doenças definidas nos 
programas oficiais de sanidade animal, tendo ainda por finalidade: 
 
 

1. Participar das definições e propor subsídios às políticas de 
desenvolvimento e defesa da produção e da produtividade animal. 

 
2. Dilvulgar e promover campanhas voltadas à profilaxia e o 

desenvolvimento da produção animal no Estado do Rio Grande do 
Sul. 

 
3. Dar apoio técnico e operacional aos Órgãos Oficiais do Rio Grande 

do Sul, inerentes a Defesa Sanitária Animal do Estado. 
 

4. Defender os interesses gerais e comuns do setor de produção animal 
gaúcho em nível Estadual e Nacional. 

 
5. Efetuar o pagamento de indenização de produtores rurais na 

hipótese do sacrifício ou abate sanitário de animais, nas doenças 
definidas nos programas oficiais. 

 
6. Apoiar com recursos humanos e financeiros as ações da Emergência 

Sanitária nas doenças dos animais. 
 

7. Apoiar a realização de cursos, seminários, encontros, congressos e 
outros eventos do agronegócio gaúcho, que objetivem o 
desenvolvimento e a defesa sanitária animal do Rio Grande do Sul. 

 
8. Apoiar campanhas profiláticas de desenvolvimento e de defesa 

sanitária animal do Rio Grande do Sul, com objetivo à conquista de 
mercados nacionais e internacionais. 

 
9. Efetuar o pagamento das despesas definido no Regimento Interno, 

programado exclusivamente para a execução das ações de sanidade 
animal no Estado do Rio Grande do Sul, dentro das disponibilidades 
de recursos financeiros.  
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7.1 ï Demonstrativo Receitas x Saídas x Saldos ï Janeiro a Dezembro 2018 
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8 ï DIA ESTADUAL DO PORCO ï EDIÇÃO 2018 
 

8.1 ï MUNICÍPIOS QUE SEDIARAM O DIA ESTADUAL DO PORCO 
 

 
ANO CIDADE 

  
1974 ESTRELA 
1975 ESTRELA 
1976 ESTRELA 
1977 ESTRELA 
1978 ESTRELA 
1979 ESTRELA 
1980 GUAPORÉ 
1981 FREDERICO WESTPHALEN 
1982 ESTRELA 
1983 ESTRELA 
1984 ESTRELA 
1985 ESTRELA 
1986 ESTRELA 
1987 ERECHIM 
1988 MARAU 
1989 ESTRELA 
1990 SERAFINA CORRÊA 
1991 VENÂNCIO AIRES 
1992 CERRO LARGO 
1993 SARANDI 
1994 TEUTÔNIA 
1995 SANTO CRISTO 
1996 NOVA ARAÇÁ 
1997 TAPERA 
1998 CASCA 
1999 ESTRELA 
2000 SANTA ROSA 
2001 SERTÃO 
2002 CERRO LARGO 
2003 ARATIBA 
2004 CÂNDIDO GODÓI 
2005 VILA MARIA 
2006 NOVA CANDELÁRIA 
2007 SÃO PEDRO DO BUTIÁ 
2008 PINHAL 
2009 BARRA DO RIO AZUL - Cancelado 

2010 BARRA DO RIO AZUL 
2011 
2012 
2013 
2014 
2015 

VILA MARIA 
TRÊS PASSOS 
POÇO DAS ANTAS 
ESTRELA 
PALMITINHO 

2016 RONDINHA 
2017 BOA VISTA DO BURICÁ 
2018 RODEIO BONITO 
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9 ï SUINOCULTURA GAÚCHA 

 
9.1 ï IMPORTÂNCIA DA SUINOCULTURA GAÚCHA 2018 

 
 
Produtores independentes e integrados 8 mil distribuídos em pequenas e médias 

propriedades  

 

 

 

A suinocultura está presente em 322 municípios gaúchos. 

 

 

 

 

Produção       748 mil t 

 

 

 

O Rio Grande do Sul é o terceiro maior produtor de carne suína, representando 19% da 

produção brasileira de carne suína. 

 

 

 

 

 

Exportação      147 mil t  

 

 

 

O Rio Grande do Sul é o segundo maior exportador de carne suína, representando 

23% das exportações brasileiras. 
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9.2 ï EVOLUÇÃO DO REBANHO SUÍNO NO ESTADO DO  
RIO GRANDE DO SUL DE 1986 A 2018 

  
ANO CABEÇAS 

1986 4.344.607 

1987 4.037.060 

1988 3.451.122 

1989 3.566.089 

1990 3.744.687 

1991 3.854.184 

1992 3.929.082 

1993 4.043.449 

1994 4.181.965 

1995 4.245.566 

1996 3.933.845 

*1997 4.066.847 

*1998 4.055.024 

*1999 4.140.468 

*2000 4.133.303 

*2001 4.076.247 

*2002 4.036.952 

*2003 4.145.052 

*2004 4.094.030 

*2005 4.233.791 

**2006 5.827.195 

***2007 5.885.467 

***2008 5.944.322 

***2009 5.855.157 

****2010 6.721.156 

****2011 6.004.345 

*2012 6.213.316 

****2013 5.524.910 

2014 6.108.876 

2015 5.694.521 

*2016 5.927.862 

*2017 5.985.120 

2018 Indisponível até 
atualização (03-

05-2019) 
 
Fontes:  
IBGE  
*IBGE ï Pesquisa da Pecuária Municipal  
** IBGE ï Censo Agropecuário 2007 ï ano base 2006 
*** Estimativa da ACSURS 
****Seapa/RS 
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9.3 - ABATE DE SUÍNOS 
 
 

9.3.1 ï MUNICÍPIO DE ORIGEM DOS SUÍNOS ABATIDOS NO RS 
CONSIDERANDO A ORIGEM DA GTA - SIF/CISPOA/SIM EM 2018 

 

 

  
 

Município de origem  Quantia de suínos abatidos*  

 

  
1 RODEIO BONITO 266.311  

 

  
2 PALMITINHO 209.633  

 

  
3 NOVA CANDELÁRIA 192.499  

 

  
4 TRÊS PASSOS 180.748  

 

  
5 BOA VISTA DO BURICÁ 175.737  

 

  
6 SANTO CRISTO 156.166  

 

  
7 ARATIBA 145.286  

 

  
8 RONDINHA 143.522  

 

  
9 CASCA 140.986  

 

  
10 CAPITÃO 127.105  

 

  
11 CAMARGO 126.715  

 

  
12 TEUTÔNIA 126.614  

 

  
13 ARROIO DO MEIO 124.411  

 

  
14 TUPANDI 117.799  

 

  
15 HUMAITÁ 117.212  

 

  
16 HARMONIA 11 6.244  

 

  
17 ESTRELA 113.282  

 

  
18 ANTA GORDA 101.337  

 

  
19 ROCA SALES 100.863  

 

  
20 FREDERICO WESTPHALEN 100.828  

 

  
21 PINHEIRINHO DO VALE 98.759  

 

  
22 SEVERIANO DE ALMEIDA 98.745  

 

  
23 ENCANTADO 92.391  

 

  
24 PINHAL 87.990  

 

  
25 PARAÍ 87.714  

 

  
26 HORIZONTINA 85.605  

 

  
27 VISTA GAÚCHA 85.605  

 

  
28 TAQUARUÇU DO SUL 80.807  

 

  
29 COLINAS 77.100  

 

  
30 SEDE NOVA 75.994  

 

  
31 IBIRUBÁ 73.947  

 

  
32 BARRA DO RIO AZUL 71.021  

 

  
33 SANTA ROSA 70.894  

 

  
34 NOVO MACHADO 70.825  

 

  
35 TRÊS ARROIOS 70.41 1 

 

  
36 SÃO PAULO DAS MISSÕES 70.354  

 

  
37 MARQUES DE SOUZA 68.947  

 

  
38 CONSTANTINA 68.913  

 

  
39 CRUZEIRO DO SUL 68.832  

 

  
40 CRISSIUMAL 68.393  
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41 PUTINGA 66.857  

 

  
42 PAIM FILHO 65.326  

 

  
43 SÃO MARTINHO 63.244  

 

  
44 

UNIÃO DA SERRA 62.036   

 
 

  
45 MARATÁ 61.927  

 

  
46 DOUTOR MAURÍCIO CARDOSO 61.887  

 

  
47 SERAFINA CORRÊA 60.492  

 

  
48 CAMPINA DAS MISSÕES 59.818  

 

  
49 SÃO JOSÉ DO INHACORÁ 57.563  

 

  
50 WESTFÁLIA 57.448  

 

  
51 CANUDOS DO VALE 57.294  

 

  
52 VILA FLORES 57.154  

 

  
53 NOVA BASSANO 55.453  

 

  
54 TENENTE PORTELA 54.482  

 

  
55 VISTA ALEGRE 53.633  

 

  
56 ROQUE GONZALES 52.021  

 

  
57 ERVAL GRANDE 49.583  

 

  
58 SÃO JOÃO DA URTIGA 48.899  

 

  
59 TUCUNDUVA 48.736  

 

  
60 BARÃO DO COTEGIPE 48.668  

 

  
61 SELBACH 47.561  

 

  
62 VESPASIANO CORREA 47.367  

 

  
63 TRAVESSEIRO 47.148  

 

  
64 SANTO ÂNGELO 46.827  

 

  
65 RELVADO 46.685  

 

  
66 SANANDUVA 46.516  

 

  
67 MARCELINO RAMOS 46.392  

 

  
68 SARANDI 46.258  

 

  
69 NOVA BOA VISTA 46.071  

 

  
70 SEBERI 46.041  

 

  
71 PROTÁSIO ALVES 45.476  

 

  
72 MARIANO MORO 44.840  

 

  
73 SAO JOSÉ DO HERVAL 44.830  

 

  
74 NOVA BRÉSCIA 43.488  

 

  
75 NOVA PRATA 43.134  

 

  
76 ITAQUI 43.043  

 

  
77 ITATIBA DO SUL 42.966  

 

  
78 COLORADO 41.742  

 

  
79 VISTA ALEGRE DO PRATA 41.507  

 

  
80 ERVAL SECO 40.059  

 

  
81 NOVA ARAÇÁ 39.840  

 

  
82 SANTA CLARA DO SUL 39.556  

 

  
83 BROCHIER 39.164  

 

  
84 SALVADOR DAS MISSÕES 38.583  

 

  
85 VENÂNCIO AIRES 38.495  

 

  
86 CAIÇARA 38.112  
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87 FAZENDA VILANOVA 37.931  

 

  
88 CÂNDIDO GODÓI 37.367  

 

  
89 MARAU 36.185  

 

  
90 BOM PRINCÍPIO 35.799  

 

  
91 SÃO VALENTIM 35.650  

 

  
92 ITAPUCA 35.552  

 

  
93 IMIGRANTE 35.130  

 

  
94 FORQUETINHA 34.698  

 

  
95 PORTO LUCENA 32.759  

 

  
96 BARRA FUNDA 32.318  

 

  
97 

VIADUTOS 31.932   

 
 

  
98 GIRUÁ 31.891  

 

  
99 GUAPORÉ 31.667  

 

  
100 LAGOA DOS TRÊS CANTOS 31.618  

 

  
101 PROGRESSO 31.214  

 

  
102 REDENTORA 31.177  

 

  
103 SÃO JOSÉ DO SUL 30.988  

 

  
104 ESPERANÇA DO SUL 30.932  

 

  
105 SÉRIO 30.528  

 

  
106 SANTO ANTÔNIO DO PALMA 30.466  

 

  
107 CARLOS BARBOSA 29.864  

 

  
108 IPÊ 29.686  

 

  
109 SÃO JORGE 29.196  

 

  
110 POUSO NOVO 29.176  

 

  
111 TUPARENDI 28.640  

 

  
112 SALVADOR DO SUL 27.788  

 

  
113 FAGUNDES VARELA 27.364  

 

  
114 ARVOREZINHA 26.836  

 

  
115 PARECI NOVO 26.526  

 

  
116 ERECHIM 26.173  

 

  
117 NOVA ROMA DO SUL 25.962  

 

  
118 TAPERA 25.667  

 

  
119 NOVO XINGU 25.590  

 

  
120 VERANÓPOLIS 24.909  

 

  
121 TRÊS DE MAIO 24.445  

 

  
122 SÃO PEDRO DO BUTIÁ 24.389  

 

  
123 PORTO XAVIER 24.025  

 

  
124 PLANALTO 23.656  

 

  
125 COQUEIRO BAIXO 23.494  

 

  
126 PORTO VERA CRUZ 23.117  

 

  
127 CAMPO NOVO 22.961  

 

  
128 NOVO BARREIRO 22.891  

 

  
129 CERRO LARGO 22.656  

 

  
130 PAVERAMA 21.991  

 

  
131 CAXIAS DO SUL 21.603  

 

  
132 QUINZE DE NOVEMBRO 21.471  
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133 NOVA ALVORADA 21.020  

 

  
134 MUÇUM 20.590  

 

  
135 POÇO DAS ANTAS 19.953  

 

  
136 BARRA DO GUARITA 19.927  

 

  
137 GAURAMA 19.648  

 

  
138 IRAÍ 19.633  

 

  
139 CENTENÁRIO 19.565  

 

  
140 SÃO NICOLAU 19.548  

 

  
141 VILA MARIA 19.228  

 

  
142 ANTÔNIO PRADO 19.098  

 

  
143 BARÃO 19.056  

 

  
144 SÃO DOMINGOS DO SUL 18.864  

 

  
145 CRISTAL DO SUL 18.813  

 

  
146 BOM RETIRO DO SUL 18.473  

 

  
147 MATO LEITÃO 18.316  

 

  
148 COTIPORÃ 18.292  

 

  
149 NOVA RAMADA 18.031  

 

  
150 

 
ILÓPOLIS 

 
18.013  

 

 
 

  
151 PONTE PRETA 17.840  

 

  
152 NOVO TIRADENTES 17.552  

 

  
153 CAMPINAS DO SUL 17.384  

 

  
154 TIRADENTES DO SUL 16.305  

 

  
155 DOUTOR RICARDO 15.526  

 

  
156 BOM PROGRESSO 15.412  

 

  
157 GETÚLIO VARGAS 15.201  

 

  
158 SÃO VALÉRIO DO SUL 15.201  

 

  
159 RONDA ALTA 15.009  

 

  
160 SETE DE SETEMBRO 14.852  

 

  
161 ENTRE RIOS DO SUL 14.757  

 

  
162 CANGUÇU 14.116  

 

  
163 DOIS LAJEADOS 14.054  

 

  
164 SANTO EXPEDITO DO SUL 13.149  

 

  
165 ALTO ALEGRE 13.130  

 

  
166 SÃO PEDRO DA SERRA 12.994  

 

  
167 GENTIL 12.790  

 

  
168 TRÊS PALMEIRAS 12.300  

 

  
169 NÃO-ME-TOQUE 11.769  

 

  
170 SANTO AUGUSTO 11.564  

 

  
171 AMETISTA DO SUL 11.555  

 

  
172 ALEGRIA 11.152  

 

  
173 TRIUNFO 11.102  

 

  
174 GUARANI DAS MISSÕES 11.014  

 

  
175 MIRAGUAI 10.851  

 

  
176 IJUÍ 10.724  

 

  
177 PAULO BENTO 10.638  

 

  
178 ALECRIM 10.534  
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179 DERRUBADAS 9.850  

 

  
180 BOQUEIRÃO DO LEÃO 9.846  

 

  
181 NICOLAU VERGUEIRO 9.666  

 

  
182 CHIAPETA 9.456  

 

  
183 MONTAURI 9.285  

 

  
184 PORTO MAUÁ 9.220  

 

  
185 FELIZ 9.050  

 

  
186 ROLADOR 9.032  

 

  
187 CHAPADA 8.901  

 

  
188 BOSSOROCA 8.632  

 

  
189 CATUÍPE 8.583  

 

  
190 UBIRETAMA 8.548  

 

  
191 MONTENEGRO 8.472  

 

  
192 LIBERATO SALZANO 8.134  

 

  
193 VICENTE DUTRA 7.977  

 

  
194 SÃO VALENTIM DO SUL 7.915  

 

  
195 Almirante Tamandaré do Sul 7.851  

 

  
196 GUABIJU 7.825  

 

  
197 SÃO JOSÉ DO HORTÊNCIO 7.640  

 

  
198 PANAMBI 7.404  

 

  
199 QUATRO IRMÃOS 7.391  

 

  
200 VACARIA 7.377  

 

  
201 CACIQUE DOBLE 7.199  

 

  
202 FONTOURA XAVIER 7.196  

 

  
203 

 
DAVID CANABARRO 

 
7.186  

 

 
 

  
204 LAJEADO 7.179  

 

  
205 CIRÍACO 7.060  

 

  
206 TABAÍ 6.938  

 

  
207 SENADOR SALGADO FILHO 6.655  

 

  
208 AUGUSTO PESTANA 6.639  

 

  
209 ALTO FELIZ 6.521  

 

  
210 CORONEL PILAR 6.488  

 

  
211 CARLOS GOMES 6.336  

 

  
212 BENJAMIN CONSTANT DO SUL 6.261  

 

  
213 BRAGA 6.207  

 

  
214 NOVA PETRÓPOLIS 6.120  

 

  
215 JABOTICABA 5.986  

 

  
216 JACUTINGA 5.883  

 

  
217 DOIS IRMÃOS DAS MISSÕES 5.817  

 

  
218 SÃO SEBASTIÃO DO CAÍ 5.657  

 

  
219 MAXIMILIANO DE ALMEIDA 5.506  

 

  
220 CONDOR 5.389  

 

  
221 FAXINALZINHO 5.355  

 

  
222 VILA LÂNGARO 5.217  

 

  
223 SÃO VENDELINO 5.100  

 

  
224 AJURICABA 5.083  
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225 OSÓRIO 4.800  

 

  
226 ANDRÉ DA ROCHA 4.572  

 

  
227 VANINI 4.479  

 

  
228 SÃO LUIZ GONZAGA 4.253  

 

  
229 NOVA SANTA RITA 4.171  

 

  
230 FORTALEZA DOS VALOS 3.752  

 

  
231 LINHA NOVA 3.604  

 

  
232 CERRO GRANDE 3.542  

 

  
233 CHARQUEADAS 3.486  

 

  
234 FARROUPILHA 3.134  

 

  
235 MACHADINHO 3.109  

 

  
236 TAPEJARA 3.090  

 

  
237 ENTRE-IJUÍS 2.865  

 

  
238 ALPESTRE 2.783  

 

  
239 ESTAÇÃO 2.760  

 

  
240 AGUDO 2.717  

 

  
241 IBIAÇÁ 2.651  

 

  
242 VICTOR GRAEFF 2.593  

 

  
243 PICADA CAFÉ 2.541  

 

  
244 GRAVATAÍ 2.536  

 

  
245 CHARRUA 2.496  

 

  
246 PASSO FUNDO 2.438  

 

  
247 BOM JESUS 2.410  

 

  
248 ENGENHO VELHO 2.403  

 

  
249 ARROIO DO TIGRE 2.375  

 

  
250 SANTA CRUZ DO SUL 2.2 55  

 

  
251 SERTÃO 2.245  

 

  
252 CRUZALTENSE 2.115  

 

  
253 SAGRADA FAMÍLIA 1.988  

 

  
254 NONOAI 1.956  

 

  
255 PONTÃO 1.939  

 

  
256 

 
RESTINGA SECA 

 
1.852  

 

 
 

  
257 SAPIRANGA 1.813  

 

  
258 ÁUREA 1.785  

 

  
259 CAPELA DE SANTANA 1.785  

 

  
260 CAIBATE 1.729  

 

  
261 PALMEIRA DAS MISSÕES 1.713  

 

  
262 TAQUARI 1.637  

 

  
263 SÃO LOURENÇO DO SUL 1.470  

 

  
264 ESPUMOSO 1.458  

 

  
265 BARROS CASSAL 1.456  

 

  
266 CORONEL BARROS 1.406  

 

  
267 FLORES DA CUNHA 1.325  

 

  
268 PELOTAS 1.207  

 

  
269 EREBANGO 1.183  

 

  
270 SÃO BORJA 1.150  
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271 MATO QUEIMADO 1.120  

 

  
272 SINIMBU 926  

 

  
273 CANDELÁRIA 890  

 

  
274 CARAZINHO 887  

 

  
275 TOROPI 880  

 

  
276 VERA CRUZ 797  

 

  
277 BOA VISTA DAS MISSÕES 748  

 

  
278 MULITERNO 644  

 

  
279 IPIRANGA DO SUL 621  

 

  
280 SEGREDO 588  

 

  
281 SANTA MARIA 476  

 

  
282 PEJUÇARA 450  

 

  
283 SÃO MIGUEL DAS MISSÕES 447  

 

  
284 LAGOA VERMELHA 400  

 

  
285 CRUZ ALTA 364  

 

  
286 PORTO ALEGRE 313  

 

  
287 GLORINHA 230  

 

  
288 CORONEL BICACO 207  

 

  
289 BOA VISTA DO SUL 189  

 

  
290 VIAMÃO 175  

 

  
291 SÃO PEDRO DO SUL 166  

 

  
292 ERNESTINA 159  

 

  
293 SÃO JOSÉ DO OURO 157  

 

  
294 NOVA PALMA 154  

 

  
295 JAGUARI 128  

 

  
296 CAMAQUÃ 116  

 

  
297 BOA VISTA DO CADEADO 110  

 

  
298 FAXINAL DO SOTURNO 106  

 

  
299 BOZANO 58  

 

  
300 ESTRELA VELHA 54  

 

  
301 SANTO ANTÔNIO DO PLANALTO 54  

 

  
302 SÃO VICENTE DO SUL 44  

 

  
303 SANTA TEREZA 42  

 

  
304 INDEPENDÊNCIA 38  

 

  
305 ALEGRETE 30  

 

  
306 SÃO JOÃO DO POLÊSINE 30  

 

  
307 INHACORÁ 24  

 

  
308 SANTO ANTÔNIO DA PATRULHA 24  

 

  
309 

 
FLORIANO PEIXOTO 

 
23  

 

 
 

  
310 PIRAPÓ 21  

 

  
311 VALE DO SOL 18  

 

  
312 SANTA CECÍLIA DO SUL 16  

 

  
313 NOVO CABRAIS 13  

 

  
314 CASEIROS 9 

 

  
315 TRINDADE DO SUL 8 

 

  
316 BOA VISTA DO INCRA 7 
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317 SANTANA DO LIVRAMENTO 6 

 

  
318 CRISTAL 3 

 

  
319 SANTA MARGARIDA DO SUL 3 

 

  
320 ITACURUBI 1 

 

  
321 RIO PARDO 1 

 

  
322 SÃO GABRIEL 1 

 

  
 

TOTAL 9.246.224  
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9.4 ï VENDAS INTERESTADUAIS DE SUÍNOS VIVOS DE 2012 A 2018 

 
 

DESTINO 
CABEÇAS 

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 

INTERESTADUAL 361.188 356.240 351.722 673.186 927.050 925.058 1.001.826 

BAHIA 601 515 0 60 0 840 3.002 

CEARÁ 0 0 0  0 0 0 0 

DISTRITO  
FEDERAL 

0 0 0  0 0 0 0 

GOIÁS 1.604 4.105 0  0 240 240 0 

MATO GROSSO 20.884 15.662 0  0 0 0 0 

MATO GROSSO  
DO SUL 

0 0 0  0 0 0 20.493 

MINAS GERAIS 1.570 18.510 270  0 0 515 710 

PARANÁ 124.653 188.558 139.873 159.192 178.674 207.832 235.241 

SANTA  
CATARINA 

127.842 37.497 83.226 373.133 557.752 525.720 561.851 

SÃO PAULO 84.034 91.393 128.353 140.801 190.384 189.911 180.434 

MARANHÃO 0 0 0  0 0 0 0 

PARAÍBA 0 0 0  0 0 0 0 

PERNAMBUCO 0 0 0  0 0 0 0 

PIAUÍ 0 0 0  0 0 0 0 

RIO GRANDE  
DO NORTE 

0 0 0  0 0 0 0 

SERGIPE 0 0 0 180 0 0 95 

TOCANTINS 0 0 356  0 0 0 0 
FONTE: DPA-Secretaria da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural/RS 
 

Essas vendas acontecem em função da planta industrial gaúcha não ter condições de absorver 
toda a produção de suínos do Rio Grande do Sul. 
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9.6 ï EXPORTAÇÃO GAÚCHA DE CARNE SUÍNA 

               9.6.1  - EXPORTAÇÕES ANUAIS BRASIL X RIO GRANDE DO SUL 
 

ANO 

 
BRASIL 

 
RIO GRANDE DO SUL 

 

TONELADAS 
 

VARIAÇÃO % 
 

TONELADAS 
 

VARIAÇÃO % 
% EXPORTAÇÃO 

BRASILEIRA 

      

1998 81.565,0  22.184,4  27,20 

      

1999 87.247,0 7,01 24.390,2 9,91 27,96 

      

2000 127.883,0 46,50 35.742,5 46,54 27,95 

      

2001 265.165,0 107,18 47.412,2 32,65 17,88 

      

2002 475.863,0 79,46 86.003,9 81,40 18,07 

      

2003 495.806,0 4,19  136.652,6 58,89 27,56 

      

2004 510.448,0 3,03 120.215,7 -12,03 23,55 

      

2005 625.461,0 22,53 161.348,6 34,22 25,80 

      

2006 528.195,0 -15,55 256.101,0 68,15 48,49 

      

2007 606.513,0 14,83 291.097,0 13,66 48,00 

      

2008 529.418,0 -12,71 237.370,0 -18,46 44,84 

      

2009 607.489,0 14,75 236.169,0 -0,51 38,88 

      

2010 540.417,0 -11,04 207.591,0 -12,10 38,41 

      

2011 516.419,0 -4,44 162.600,0 -21,67 31,49 

      

2012 581.477,0  13,30 173.149,0  6,04 29,78 

      

2013 517.333,0 -11,03 160.927,0 -7,05 31,10 

      

2014 494.228,0 -4,46 149.863,0 -6,87 30,32 

      

2015 555.137,0 12,32 180.916,0 20,72 32,58 

      

2016* 721.221,0 29,91 179.092,9 -1 24,83 

      

2017** 683.844,2 -5,18 200.419,8 11,90 29,31 

      

2018** 635.333,3 -7,10 144.091,4 -28,10 22,68 
 
 FONTE: ABIPECS/ABPA ï SIPS/RS. - * FONTE: ABPA - ** FONTE: AGROSTAT
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9.6.2 ï  POPULAÇÃO, CONSUMO PER CAPITA, NÚMERO DE 
CRIADORES, ANIMAIS ABATIDOS E PRODUÇÃO DE CARNE 

SUÍNA/SIF/CISPOA NO RS, DE 1998 A 2018 
 

ANO 
POPULAÇÃO 

RS (2) 

CONSUMO 
PER CAPITA 

KG (1) 

NÚMERO DE 
CRIADORES 

EM ATIVIDADE 
ECONÔMICA 

ANIMAIS 
ABATIDOS SIF 
+ CISPOA (3) 

PRODUÇÃO DE 
CARNE KG (3) 

1998 9.844.606 19,00 (1) 66.106 3.540.045 258.777.289 

      

1999 9.971.910 19,60 (1) 62.140 3.824.064 279.156.672 

      

2000 10.181.749 20,00 (1) 59.033 3.827.319 279.394.287 

      

2001   10.309.819 20,50 (1) 56.672 4.223.670 294.094.142 

      

2002  10.408.540 21,00 (1) 54.972 5.001.190 393.343.593 

      

2003  10.510.992 21,50 (1) 53.873 4.783.405 376.262.637 

      

2004  10.726.063 21,82 (1) 53.334 4.758.840 380.564.434 

      

2005  10.845.087 22,00 (1) 52.801 5.090.057 404.964.934 

      

2006  10.963.219 22,20  (1 ) 51.227 6.349.535 507.962.800 

      

2007   10.582.840 22,35 (1 ) 50.202 6.836.388 567.420.204 

      

2008 10.642.643 22,50 (4 ) 49.325  6.951.314 583.910.376 

      

2009 10.855.214 22,70 (1 ) 48.832 7.063.349 600.384.665 

      

2010     10.693.929 22,80 (1) 47.367      7.121.205 612.423.630 

      

2011 10.693.929 22,90      (1)  45.946 7.309.979 635.968.173 (1) 

      

2012 10.693.929 23,00      (1)  44.567 7.997.193** 655.047.186 (1) 

      

2013 (5) 11.164.043  23,00 (1) 9.000 8.163.195** 709.000.000 (3) 

      

2014 (5) 11.247.972 23,00 (1) 9.000 8.130.980** 729.000.000 (3) 

      

2015  (5) 11.247.972 23,00 (1) 8.000 8.662.193** 713.620.000 (6) 

      

2016 11.286.500 23,00 (1) 8.000 8.977.289** 750.000.000 

      

2017 (5) 11.322.895 23,00 (1) 8.000 8.949.366 727.000.000 

      

2018 (5) 11.329.605 23,0 (1) 8.000 9.246.224 (2) 748.107.453 
 
Fonte: (2) IBGE ï * IBGE ï CENSO  2010 - (3) SIPS/RS ï MAPA/SIF - CISPOA ï (1) Estimativa da ACSURS 
Elaboração e Montagem: ACSURS  (4) Relatório DPA/SEAPPA ï 2008 **Inclui SIM. (5) Estimativa do IBGE. (6) 
ABPA 
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9.7 ï PREÇOS MÉDIOS ANUAIS DO SUÍNO AGROINDUSTRIAL,  
SUÍNO GAÚCHO, MILHO E FARELO DE SOJA 

 

 
ESPECIFICAÇÃO 

 
2003 

 
2004 

 
2005 

 
2006 

 
2007 

 
2008 

 
2009 

 
2010 

         
 

* SUÍNO  
AGROINDUSTRIAL 

 
1,55 

 
2,03 

 
2,15 

 
1,60 

 
1,72 

 
2,25 

 
1,70 

 
2,11 

         

         

 
SUÍNO  

GAÚCHO 

 
1,71 

 
2,44 

 
2,38 

 
1,84 

 
1,95 

 
2,59 

 
1,92 

 
2,45 

         

         

 
MILHO SACO  

DE 60 KG 

 
18,60 

 
19,80 

 
19,20 

 
15,00 

 
20,33 

 
23,84 

 
19,18 

 
19,54 

         

         

 
FARELO DE  

SOJA T 

 
650,00 

 
680,00 

 
530,00 

 
450,00 

 
499,66 

 
687,46 

 
804,70 

 
664,28 

         

 
ESPECIFICAÇÃO 

 
2011 

 
2012 

 
2013 2014 2015 2016 2017 2018 

         
 

* SUÍNO  
AGROINDUSTRIAL 

 
2,12 

 
2,23 

 
2,61 3,08 3,03 2,91 3,15 2,91 

         

         

 
SUÍNO  

GAÚCHO 

 
2,35 

 
2,52 

 
3,15 3,88 3,53 3,63 3,91 3,48 

         

         

 
MILHO SACO  

DE 60 KG 

 
27,28 

 
29,41 

 
26,22 25,34 27,27 42,87 27,71 36,95 

         

         

 
FARELO DE  

SOJA T 

 
672,18 

 
1.014,91 

 
1.093,52 1.109,49 1.179,84 1.241,19 1.022,57 1.346,09 

            
 * No preço do suíno agroindustrial não está incluído o valor da bonificação por tipificação de carcaça (até o ano de 
2012). 

Comparando a evolução do preço médio anual do quilo do suíno vivo 2017/2018 

constatamos queda de 7,61% para a produção do suíno agroindustrial e de 10,99% para 

o Suíno Gaúcho. O preço médio do milho teve aumento de 33,34% e o farelo de soja 

subiu 31,63%. 
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9.7.1 ï Variação dos Preços Semanais do Suíno Agroindustrial,  
Gaúcho, Milho e Farelo de Soja - 2018 
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9.8 ï CUSTO DE PRODUÇÃO DE SUÍNOS ï 2018 
 

 
 

 
FONTE: Embrapa Suínos e Aves. 
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10 ï MÍDIA DA SUINOCULTURA EM 2018 
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17 de Janeiro 
(O Informativo do Vale): Festa da Partilja 2018 de Ilópolis acontece 
neste final de semana. 

 
 

 

 
 
 
 
 



 

 66  

 
 
 

19 de Janeiro 
 
(Correio do Povo): Rússia promete acelerar análise. 

  

 
 

22 de Janeiro 
 
(Zero Hora): Carne liberada na segunda. 
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24 de Janeiro 
 
(Blog do Suíno): Construrohr confirma participação no 44º Dia Estadual do 
Porco.  
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30 de Janeiro  
(Jornal do Comério): Pesquisa aponta queda de R$0,06 no preço do suíno vivo no 
Estado. 

 

 
 
05 de Fevereiro 
(Zero Hora): Embarques menores de suínos e aves. 
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09 de Fevereiro 
(Correio do Povo): China amplia importação. 

 

 
 

(Jornal do Comércio): China e Hong Kong reduzem impacto da Rússia na carne 
suína. 
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15 de Fevereiro 
(Fato Regional): Folador acredita em um 2018 positivo para a suinocultura. 
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01 de Março 
(Suino.com): Rodeio Bonito 
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(Blog do Suíno): Rodeio Bonito. 

 

 
 
(Página Rural): RS: Rodeio Bonito assume liderança no ranking de abates de 
suínos do RS, diz ACSURS. 
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02 de Março 
(O Informativo do Vale): Porca dá cria a dez filhores fêmeas. 

 

 
 
 



 

 75  
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03 de Março 
(Jornal do Comércio): Crise entre China e EUA gera riscos para o Brasil.  
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 77  

08 de Março. 
(Folha do Noroste): Suinocultura traz impacto positivo ao retorno de ICMS. 
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09 de Março 
(Correio do Povo): Maggo sinaliza redução de juros. 
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(Jornal do Comércio): Bairo Maggi diz que haverá novas fases da Carne Fraca. 
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13 de Março 
(Jornal do Comércio): Preço do suíno cai no estado. 

 

 
 
14 de Março 
(O Informativo do Vale): Estrela entrega incentivo para jovens empreendedores 
rurais. 

 

 
 
 
 
 
 
 

 


